
09/Junho/2005

1

Director: LÚCIO ALBERTO  Fundador: BENJAMIM COSTA DIAS  Semanário  Ano 74  Número 3819  Quinta-Feira, 09/Junho/2005  Preço:   0,65 (Incluindo IVA)

PUBLICAÇÕES
PERIÓDICAS

Anta (Espinho)
TAXA PAGA

PORTUGAL

Av.ª 8, n.º 456 - 1.º - Sala R
APARTADO 39 – 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. 22 734 15 25 • Fax 22 731 99 11
Email: defesadeespinho@mail.telepac.pt

Abelha
 provoca
aparatoso
acidente

Sem feridos graves

página 6

Já se compra
no Mercado
Municipal!

Comerciantes divididos
com condições encontradas

página 2

Finalmente,
a ponte!

Do Crasto, em Paramos

página 3

Vítor Pereira
treina “tigres”

página 22

Projecto dos seniores
até às escolinhas



09/Junho/2005

2 

Fundado em 27/Março/1932

Semanário Registado na Direcção-
-Geral de Comunicação Social sob
o n.º 100594

PROPRIEDADE – EMPES - Empresa de
Publicidade de Espinho, Lda.
Matriculada na Conservatória do Registo
Comercial de Espinho sob o n.º 59, folhas
30 do livro C-1
Capital Social: 5.200,00 Euros
Contribuinte: 500 095 540

Redacção
Manuel Proença e Sandra Soares

Colaboradores
Carlos Roseiro, Cláudia Flora Semedo, Micaela
Santos, Rui Pereira, e Vítor Lancha

Colunistas
Adérito Santos; Adolfo Leitão Carvalho; António
Duarte Estêvão; António Regedor; José
Sarmento; Manuel Sancebas; Maria Fernanda
Barroca; Mário Frota; Marta Feijó; Napoleão
Guerra; Serafim Marques e Sérgio Carvalho.

Departamento de Produção
António Guerra

Publicidade
Joaquim Natário

Secretaria de Administração
e Redacção
Cristina Fonseca e Fernanda Oliveira

Serviços Administrativos e Publicidade
Av.ª 8, 456 - 1.º andar - Sala R
Ap. 39 - 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. 22 734 15 25  •  Fax 22 731 99 11
Email-empes@sapo.pt

Departamento de Redacção
Av.ª 8, 456 - 1.º andar - Sala H
Ap. 39 - 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. 22 734 15 25  •  Fax 22 731 99 11
Email-defesadeespinho@mail.telepac.pt

Impressão
NAVEPRINTER - Indústria Gráfica
do Norte, SA - E.N. 14 (km 7,05)
Apartado 121 - 4471 MAIA Codex

Tiragem média
4.000 exemplares

Depósito Legal n.º 1604/83

Os textos (e ilustrações)
de Opinião publicados nesta   edi-
ção são da inteira responsabilida-
de dos seus autores, não vincu-
lando, directa ou indirectamente,
o cariz editorial e informativo des-
te jornal.

Internet:
www.defesadeespinho.no.sapo.pt

Administração
Fernando Cunha (gerente)
Joaquim Vasconcelos (gerente)

Detentores com mais
de 10% do capital
Solverde - Soc. de Investimentos
Turísticos da Costa Verde, Lda.

Direcção
Lúcio Alberto
Email - lucio.alberto@mail.telepac.pt

Apesar da maioria das opini-
ões dos visitantes sobre o novo
espaço ser positiva, os comer-
ciantes não são tão unânimes,
havendo quem esteja muito
satisfeito por ter finalmente vin-
do para as novas instalações,
enquanto outros não percebem
a pressa da mudança, conside-
rando que ainda há muitos pro-
blemas a resolver.

Rogério Dias da Conceição,
proprietário de uma peixaria, é
um dos que tem muito a dizer
sobre as condições do novo
mercado. Obrigado a atender
os clientes às escuras nos pri-
meiros dias, o comerciante
mostrasse revoltado, acusan-
do a câmara de não ter as
coisas prontas atempada-
mente.

O comerciante também não
aceita que, depois de quase 30
anos a vender numa peixaria
com acesso directo à rua, este-
ja agora confinado ao interior
do mercado. “Os clientes nem
sabem onde estamos. Se era
para tirar o peixe da rua, as
regras deviam ser iguais para

Comerciantes divididos com as condições encontradas

Já se compra
no Mercado Municipal!

O Mercado
Municipal

de Espinho abriu
finalmente
ao público
na passada

segunda-feira.
Mesmo que muitos

comerciantes
ainda se

encontrassem a
ultimar a instalação
nas novas lojas, e

de alguns
problemas que se

mantinham
por resolver,

os espinhenses
não resistiram
à curiosidade
e os primeiros

dias foram
de autêntica

romaria.
Sandra Soares

todos, não podemos aceitar a
desigualdade de tratamento,
pois as peixarias viradas para a
rua vão poder atender os clien-
tes à hora que quiserem, en-
quanto que nós, às 19 horas
temos de ter o estabelecimen-
to encerrado.”

Nesta situação, os proprie-
tários do estabelecimento tam-
bém querem saber como é que
será resolvida a situação das
peixeiras que vendem livremen-
te pelas ruas da cidade, nome-
adamente, em frente ao mer-
cado.

Outro problema que preo-
cupa o comerciante é o das
cargas e descargas. Na sua
opinião tem de haver uma ram-
pa de acesso na rua 16 que
permita a entrada das viaturas
no portão do mercado e facilite
o acesso de deficientes.

Este também é um proble-
ma levantado por Jorge Reis,
proprietário de um dos talhos,
que lembra a promessa do ve-
reador da câmara de reservar
locais para cargas e descargas,
entre as 7 e as 11 horas, o que
ainda não terá acontecido. “Esta
manhã (terça-feira) foi um
pandemónio com a polícia a
multar e as pessoas a quere-
rem descarregar a mercado-
ria.”

Embora reconheça que ain-
da muito falta fazer neste novo
mercado, o talhante mostra-se
satisfeito por ter regressado
finalmente às origens, garan-
tindo que no seu estabeleci-
mento estava tudo pronto a
tempo e horas para regressar
ao trabalho, mas “este foi um
investimento muito grande,
pelo que é preciso ter sorte e
vender”.

Optimismo é coisa que não
falta à proprietária da Frutaria
Emília Teixeira, muito satisfeita
com a mudança e com a quan-
tidade de curiosos que têm
aparecido pelo mercado. “Es-
tava mortinha por vir para aqui
e se isto continuar assim, ape-
sar da crise, acho que as coisas
vão melhorar”, afirma.

Embora reconhecendo que
os talhos e peixarias têm mais
dificuldade em instalar-se,
Emília Ramos garante que no
seu ramo, “só não se instalou
atempadamente nos novos es-
paços quem não quis.”

As opiniões dividem-se e é
visível a quem entra no merca-
do que ainda muito falta fazer,
inclusive no piso superior que
ainda se encontra encerrado.
Também é previsível que sur-
jam alguns problemas na sexta
e no sábado, dias em que o
mercado se enchia com o colo-
rido das flores e das lavradeiras
que ainda não se sabe ao certo
onde serão instaladas.

De qualquer forma, se o
movimento verificado nestes
primeiros dias se mantiver, o
mercado pode ganhar nova
vida. É o que esperam todos os
comerciantes.
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A substituição da infra-es-
trutura (alargada em três me-
tros) prolongou-se em relação
ao que inicialmente estava pre-
conizado, conforme o presiden-
te da Junta reconhece e justifi-
ca:

“Foi uma obra polémica
que deu muito que escrever e
que falar. Eu atrevo-me a di-
zer que alguns descrentes
chegaram a não acreditar na
obra, mas eu sempre acredi-
tei. Deve-se, contudo, reco-
nhecer alguns problemas: um
deles foi o falecimento do
proprietário da Benjor, pro-
vocando graves problemas à
empresa e à própria família e

Do Crasto, em Paramos

Finalmente,
a ponte!

Sem data, por enquanto, para inauguração
com pompa e circunstância, já está

funcional a ponte do Crasto (popularmente
designada por ponte do Moleiro), em
Paramos, assim como a respectiva

Rua da Quinta.

também trouxe problemas
para a freguesia de Paramos.
Por outro lado, nunca tive
dúvidas que havia vontade
política da Câmara em levar a
obra por diante e tudo fez
para fosse feita. Por isso, o
meu reconhecimento à Câ-
mara pelo esforço que fez de
pôr em prática esta obra que
é uma mais-valia para a fre-
guesia de Paramos.”

E Américo Castro faz ques-
tão de realçar:

“Como se pode verificar, a
obra é de grande qualidade,
proporcionando a ligação da
parte Norte da freguesia com o
concelho e pela parte Sul à EN
109. Os acessos foram bastan-
te melhorados, permitindo mo-

bilidade às pessoas da fregue-
sia.

Temos, assim, uma acessi-
bilidade que nos dá todas as
garantias para resolver os pro-

blemas da freguesia, desde a
ligação aos concelhos da Feira
e de Ovar, ao nosso concelho
de Espinho, enfim, a todo o
lado!”

Em suma, o autarca para-
mense rejubila de orgulho:

“A obra tem excelente qua-
lidade. Trata-se de uma das
melhores pontes do concelho

de Espinho, quer na dimensão,
quer ao nível de acabamento.
Valeu a pena esperar!”

Lúcio Alberto
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Sandra Soares

Na homilia da eucaristia que
encerrou a sua visita, uma fes-
ta dedicada à família, D. António
Carrilho salientou “a importân-
cia da Palavra de Deus na cons-
trução do edifício que é a vida
de cada um de nós. De acordo
com o Evangelho proclamado,
quem ouve a Palavra de Deus e
a põe em prática “constrói so-
bre a rocha, em segurança.”

Referindo-se, depois, à Vi-
sita Pastoral apontou alguns
desafios para a renovação da
vida cristã pessoal e paroquial.
Referiu, nomeadamente, a ne-
cessidade da “catequese de
adultos para esclarecimento e
aprofundamento da fé”, bem
como a necessidade de “os lei-
gos serem verdadeira presen-
ça da Igreja no Mundo”, pelo
testemunho e vivência da fé na
vida diária (família, trabalho,
vida social e cultural) e “de
assumirem compromissos nos
grupos e tarefas apostólicas da
paróquia”.

Terminou dando graças a
Deus por ter encontrado em
Anta “uma comunidade cristã
viva” e convidando os presentes
a fazerem “sempre mais e me-
lhor, animados pelo espírito de
comunhão e unidade cristã”.

São também estas ideias

D. António Carrilho deixa desafio aos antenses

“Sede
apóstolos!”

No balanço da sua visita pastoral a Anta,
o Bispo Auxiliar do Porto

D. António José Cavaco Carrilho
destaca o facto de ter encontrado

tantas “pedras vivas da Igreja do Senhor”,
deixando uma mensagem de esperança e
o desafio “para que façam sempre mais e
melhor”, em especial os jovens, “que para

serem cristãos nos dias que correm
têm de saber lutar contra a corrente”.

que sublinha na pequena en-
trevista ao Defesa de Espi-
nho em que faz o balanço da
visita.

– Tendo chegado ao fim
a Visita Pastoral do Senhor
Bispo à Paróquia de S.
Martinho de Anta, que ba-
lanço faz dela?

– É um balanço muito posi-
tivo! Não só pelo modo como
decorreram todas as activida-
des previstas no programa,
como também e sobretudo pelo
facto de ter encontrado uma
comunidade cristã muito viva e
comprometida na vida da Igre-
ja e da Sociedade local. Uma
comunidade que aprecia e esti-
ma o seu Pároco, Manuel Moura,
e em que muitos assumem com
ele a dinamização de múltiplas
actividades pastorais na área
da catequese, da liturgia, da
caridade organizada, da pasto-
ral juvenil, da pastoral familiar,
etc. Dá gosto ver tantos leigos
assumirem as suas próprias
responsabilidades como “pe-
dras vivas” da Igreja do Se-
nhor!

– Do programa da Visita
Pastoral gostaria de desta-
car alguma das actividades
realizadas?

– Até me apetecia destacar
todas! Na verdade, o programa
foi organizado como um todo,
como um conjunto de acções,

com objectivos próprios, dife-
rentes e complementares. Um
“puzzle” com várias partes, cuja
beleza se encontra na sua uni-
dade! De qualquer modo, sem
querer estabelecer compara-
ções, mas tendo em atenção o
espírito humanista e de especi-
al fraternidade cristã que as
caracterizaram, poderia desta-
car as visitas aos doentes, à
Santa Casa da Misericórdia, à
CERCI e à Associação de S.
Francisco de Assis.

Do ponto de vista cultural e
como encontro das forças vi-
vas de toda a freguesia tam-
bém gostei muito do serão/
convívio com as várias colecti-
vidades locais, na sede da Tuna
Musical de Anta: além da rique-
za musical da actuação da Tuna
e dos Ranchos Folclóricos e da
possibilidade de conhecer as
diversas instituições culturais,
sociais e desportivas, gostei de
ver participar activamente na-
queles grupos muitas das pes-
soas que também se encon-
tram comprometidas na activi-
dade apostólica da Paróquia.
Acho que é importante esta
consciência de ser presença da
Igreja nas realidades huma-
nas, sociais, culturais, des-
portivas...

– Que achou da Procis-
são da Festa do Corpo de
Deus?

– Gostei muito! Só não lhe

fiz referência ao responder à
pergunta anterior, por se tratar
de um acto de conjunto das
Paróquias da Vigararia e não
propriamente da Visita Pasto-
ral à Paróquia de Anta, ainda
que a procissão tenha partido
da igreja de Anta para a igreja
paroquial de Espinho. Penso
que foi uma grande manifesta-
ção de fé: muita gente, muito
respeito, clima de interioridade
e oração, gestos de adoração
de Jesus na Eucaristia! Muito
contribuiu, sem dúvida, para a
grandiosidade do acto a pre-
sença e participação das auto-
ridades locais e de tantas insti-
tuições: cruzes paroquiais e
estandartes das associações
religiosas da Vigararia, acólitos,
grupo coral, escuteiros (CNE),
Tuna Musical, Fanfarras dos
Bombeiros, etc. Uma grande
manifestação de fé, neste ‘Ano
da Eucaristia’ e a marcar a pri-
meira das Visitas Pastorais à
Vigararia!

– E quanto aos jovens, o
Senhor Bispo não acha que
a atitude deles perante a
Igreja é muitas vezes de
indiferença?

– Posso dizer-lhe que fiquei
contente por ter encontrado
um bom número de jovens a
participar activamente em gru-
pos organizados na vida da
Paróquia de Anta, nomeada-
mente no Escutismo, no Grupo

de Jovens e nos Acólitos. Mas
também é verdade que, falan-
do em geral, há muitos jovens
que mantêm perante a Igreja
uma atitude de indiferença, sem
dúvida.

– Como é que explica
esta postura, esta atitude
deles?

– Penso que essa postura
resulta da força dos ambientes
em que os jovens vivem, convi-
vem e trabalham. Muitos jo-
vens vêem na Igreja uma espé-
cie de “travão”, de oposição a
um certo tipo de experiências
para as quais são solicitados de
muitas formas. Até os jovens
que tiveram alguma ligação à
Igreja quando crianças, se não
têm uma formação cristã bási-
ca suficiente, se não têm famí-
lias que os ajudem a ver o
melhor caminho, se não têm
um grupo de amigos em que
aprofundem e vivam os valores
da fé – também esses jovens
não resistem, muitas vezes, à
tentação de serem como os
outros, tendo eles, afinal, uma
experiência diferente a teste-
munhar!

De facto, os jovens que
hoje queiram seguir o caminho
de Jesus Cristo têm de procu-
rar esclarecer a sua fé e preci-
sam de muita força e coragem!
Como dizia o saudoso Papa
João Paulo II, têm de saber
lutar “contra a corrente”! Aqui

inspirado, assim se chama o
Grupo de Jovens da Paróquia
de Anta.

Eu tenho muita esperança
nos jovens, em muitos Jovens.
Penso que, já hoje, na sua
condição de jovens, podem
constituir uma força de acção e
renovação da Igreja, podem e
devem participar nela!

– Que mensagem quer
deixar para a Paróquia de
Anta, no termo desta Visita
Pastoral?

– A minha mensagem é
uma mensagem de união e
fraternidade, um convite a su-
perarem-se as diferenças e
darem-se as mãos, na busca e
na promoção do maior bem
para todos, tendo em especial
atenção os que menos se bas-
tam e os que mais precisam!

Aos católicos, em particu-
lar, eu direi: - sede apóstolos,
pelo testemunho e pela inter-
venção social, nas diversas ins-
tituições em que a vida se
processa: na família, no traba-
lho, na escola, nas associa-
ções e actividades culturais,
artísticas e recreativas, na vida
social e política! Que a Visita
Pastoral se projecte como for-
ça renovadora e verdadeira
Bênção de Deus para cada
pessoa e cada família, para a
Paróquia e para toda a Fregue-
sia de Anta, neste 12.º ano da
sua elevação a vila!

TRATAMENTO PERSONALIZADO
VENDA DIRECTA PELOS TELEM. 96 417 7996 / 96 728 8916 – MARQUE A SUA VISITA

Oferta escritura até 30/07/2005

VENDA T4 DÚPLEX
Jto. Igreja – Espinho

C/ 230 m2, gar. fechada, terraço.
Preço promocional: 185.000 i

———
VENDA T3 Usado

Totalmente renovado
Rua 19 (jto. Forno) – Espinho

C/ elev., Arr., Garagem.
C/ aquec. central ao preço
Promocional de 100.000 i

VENDA e ALUGUER
Negócio ou Investimento

Espinho e Arredores

VENDA T1 - T2 ESPINHO
Rua 23 (junto ao Tribunal)
Rua 20 (junto à Tourada)

Apartamentos prontos habitar

Novos, com elevador e com garagem, terraços,
móveis de banho e cozinha com oferta

de electrodomésticos, pisos em madeira, áreas
amplas, portas de segurança, vídeo porteiro

• LOJA - Rua 37/14 c/ 100 m2 + 60 m2 cave
• Armazéns novos - Z. Ind. c/ 325 m2 + escrit.
• Armazém - Z. Ind. c/ 600 m2 + escritório
• Terreno - Z. Ind. S. Félix Marinha c/ 7.100 m2
• Lotes p/ construção Apart. c/ proj. aprov.



09/Junho/2005

5

Lúcio Alberto

Enquanto as crianças se fas-
cinavam com leões, ursos, gi-
rafas, leopardos, tigres, rép-
teis, pássaros, macacos, vea-
dos, rinocerontes, hipopóta-
mos, leões-marinhos, golfinhos,
etc., etc., etc., José Mota, “ra-
diante com a felicidade dos
pequenos do nosso concelho”,
comentava que “não irão es-
quecer esta visita ao Jardim
Zoológico”, considerando que
“são coisas que marcam com
naturalidade as crianças, mas
talvez marquem pela negativa
as pessoas maldizentes para
quem estas coisas deveriam
acabar…”

Na oportunidade, José Mota
fez um balanço de uma semana
marcada igualmente pelo Dia
Mundial da Criança que “exce-
deu as expectativas”, na medi-
da em que “nós temos vindo a
verificar que ano após ano,
aumenta o número de partici-
pantes e aumenta o número
daqueles que pedem para par-
ticipar e, acima de tudo, au-
menta também o entusiasmo
das crianças.”

José Mota
e os gelados

do Dia Mundial
da Criança

Ainda no rescaldo do Dia
Mundial da Criança, o presi-
dente da Câmara Municipal re-
velou:

“Fiquei espantado porque
havia algumas pessoas preo-
cupadas com o preço dos gela-
do que foram distribuídos às
crianças, mas os gelados foram
oferecidos pela ‘Olá’! Enfim… o
que interessa é que nós fize-
mos uma festa barata, mas
com muito significado, e que as
crianças interiorizaram como
sendo uma festa delas e só
delas!”

Face à eventualidade de
críticas, interpretações ou
conotações de campanha
eleitoralista na sequência de
um ciclo semanal que princi-
piou com uma caminhada “pelo
coração” e encerrou com a visi-

Na anual iniciativa da Edilidade

Meio milhar
de crianças

no Zoo
A Câmara Municipal de Espinho

proporcionou a 500 finalistas (quarto ano)
do ensino básico a já tradicional visita ao
Jardim Zoológico de Lisboa. A pequenada

não esquecerá a pretérita sexta-feira,
principalmente os momentos de convívio e

o espectáculo dos leões-marinhos
e dos golfinhos.

Fotos VÍTOR LANCHA

ta da pequenada ao Zoo de
Lisboa, intercaladas pela festa
do Dia Mundial da Criança, o
autarca reagiu assim:

“Frei Hermano da Câmara
tem uma cantiga que diz ‘há
dez que canto’ e Paulo de Car-
valho tem outra que diz ‘dez
anos é muito tempo’… Nós não
dizemos, apesar de tudo, que
doze anos é muito tempo. Há
doze anos que fazemos todas
estas coisas e vamos continuar
a fazer; nem nos impressiona-
mos com o facto de ser elei-
ções. Há quem diga até que
devia haver eleições todos os
anos, para determinadas pes-
soas participarem em determi-
nadas actividades... Ora, nós
que realizamos actividades, não
podemos deixar de as realizar,
porque não podemos penalizar
quer as crianças, quer os ido-
sos. E tudo aquilo que está
programado já foi efectuado
nos anos anteriores e será efec-
tuado nos próximos anos, por-
que as crianças e os idosos não
têm nada a ver com qualquer
plano eleitoral.”

Comentando a caminhada
“pelo coração”, o autarca:

“Eu penso que uma cami-
nhada que se faz num fim-de-
semana de manhã e reúne 600
pessoas é porque, naturalmen-
te, motivou muito interesse.
Mas houve coisas que me im-
pressionaram, como o número
de idosos que nela participa-
ram. Eu vi, por exemplo, pesso-
as de canadianas a fazer a ca-
minhada – é uma coisa impres-
sionante! Isto leva a pensar
que nós, em vez de fazermos
caminhadas de vez em quan-
do, vamos ter de programar
caminhadas regularmente para
que as pessoas se possam jun-
tar e possam também aprovei-
tar para conviver. De facto, são
grandes oportunidades para se
fazer convívios, para as pesso-
as confraternizarem.”

Fernando Leite:
“Excelente
iniciativa

da Câmara”

Convidado desta visita dos
alunos finalistas do quarto ano

do ensino básico ao Jardim
Zoológico da capital, o presi-
dente da Federação Concelhia
das Associações de Pais de Es-
pinho teceu o seguinte comen-
tário:

“Trata-se de uma excelen-
te e habitual iniciativa da Câ-
mara. E é igualmente um ópti-
mo e oportuno prémio para as
crianças que completam o en-
sino básico.”

Fernando Leite reconheceu
que “a Federação Concelhia das
Associações de Pais não tem
qualquer hipótese para organi-
zar este género de iniciativa”,
enquanto registava o “balanço
positivo” do Dia Mundial da Cri-
ança assinalado pelo organis-
mo a que preside:

“Correu muito bem e com
2000 crianças! A Câmara en-
carregou-se dos transportes e
nós dos lanches. Aproveito para
agradecer às associações e a
quem muito nos ajudou no cor-
te de pães e preparação das
sandes com queijo e fiambre
para 2000 crianças e, igual-
mente, da colaboração da PSP
de Espinho no controlo do trân-
sito proporcionando seguran-
ça na deslocação de 2000 cri-
anças!”

Entretanto, o ano lectivo
está prestes a encerrar…

“Começou muito complica-
do! Temos conhecimento de
que alguns programas estão a
ser dados quase ao empur-
rão… Mas, com a ajuda dos
professores, as coisas acaba-
ram por se compor. De facto,
os corpos docentes também
ajudaram, na medida em que
cortou algumas iniciativas a fim
de dar algumas aulas que esta-
vam em atraso.”

No que concerne ao(s)
posicionamento(s) e à(s)
capacidade(s) de intervenção
da Federação Concelhia e das
Associações de Pais:

“Já começa a haver outra
organização. Os conselhos exe-
cutivos já nos começam a ou-
vir, a quererem que nós partici-

pemos, nomeadamente para os
órgãos das escolas.”

Todavia, em termos de va-
lorização do parque escolar já
se evidenciou o reflexo da ac-
ção associativa de pais e encar-
regados de educação:

“O nosso parque escolar já
está melhor, mas ainda há umas
coisitas a fazer. Em 2001 fize-
mos uma visita geral e desde
então já muito se alterou... E
muito recentemente levamos a
cabo outra visita visando de-
tectar e revelar as carências
das escolas do concelho.”

Abel Gonçalves:
“As crianças são

mais felizes
do que nós éramos…”

O presidente da Junta de
Freguesia de Silvalde é um “re-
petente” nas visitas anuais das
crianças ao Zoo:

“Repetente… e com muito
gosto! Isto é um hábito que a
Câmara Municipal, com o presi-
dente José Mota, tem proporci-
onado às escolas do concelho.
Entendo que é um marco histó-
rico para as crianças que nunca
tinham imaginado sequer visi-
tar um local tão importante. E

verifico que as crianças ficam
maravilhadas com os diversos
animais que só conheciam da
televisão. É encantador, por-
que as criancinhas irão ficar
para sempre com uma imagem
desta situação de finalistas do
quarto ano do ensino básico.”

Defendendo que “a Câma-
ra deve continuar com esta
acção”, Abel Gonçalves recor-
da “o tempo em que eu e os
meus colegas da quarta clas-
se, com a nossa professora,
felizmente ainda viva, a senho-
ra Maria do Céu, que mora em
Espinho; era uma desgraça,
porque não tínhamos condi-
ções nenhumas, nem salas de
aulas comparadas com as de
hoje, ou sequer recreios. E,
claro, não tínhamos estas visi-
tas que as crianças têm agora.
São precisamente mais felizes
do que nós éramos, de certeza
absoluta!”

Américo Castro:
“Na minha

primeira visita
ao Zoo

já tinha 30 anos!”

Por seu turno, o presi-
dente da Junta de Fregue-

sia de Paramos opinou:
“É de louvar e para con-

tinuar esta iniciativa que a
Câmara vai fazendo há mui-
tos anos. É uma oportuni-
dade para muitos miúdos –
e se calhar para a maioria
deles a possibilidade de um
passeio espectacular –, de
um dia que não vão mais
esquecer. O ambiente é bom
e conhecem coisas que nun-
ca viram de perto.”

Américo Castro recua no
tempo…

“Estas é uma das coisas
que nos trazem boas recor-
dações, embora o tempo de
criança de hoje não seja
igual ao passado. Eu quan-
do vim pela primeira vez ao
jardim zoológico já tinha 30
anos e hoje os miúdos do
meu concelho já todos qua-
se visitaram o Jardim Zoo-
lógico de Lisboa.”

De qualquer modo...
“É uma recordação que

eu guardo e, por isso, é uma
satisfação grande de os ver
cheios de curiosidade e ale-
gria à descoberta do Jardim
Zoológico, a 300 e tal quiló-
metros das suas escolas e
das suas casas.”
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A Associação Cívica de Es-
pinho vai comemorar, a 15 de
Junho, o seu segundo aniver-
sário, com um jantar no restau-
rante do Complexo de Ténis de
Espinho. Nesta altura, a Asso-
ciação Cívica de Espinho irá
realizar, também, a sua
Assembleia Geral.

Segundo José Carlos San-
tos, “no decorrer deste período
de tempo muitas foram as ac-
tividades desenvolvidas pela As-
sociação, sendo nossa convic-
ção que, no âmbito do projecto
de intervenção cívica que inici-
ámos e que prosseguimos,
muito mais poderia ter sido
feito; mas também não temos
dúvidas de que, quer a existên-
cia da Associação, quer, sobre-
tudo, a actividade por esta de-
senvolvida lançaram um grito
de alerta contra o marasmo, a
apatia e a indiferença e dinami-
zaram a participação cívica de
muitos que, com o seu empe-
nho, dedicação, competência
ou mesmo simples presença,
fizeram jus ao lema que esco-
lhemos – ‘Espinho em movi-
mento’”.

Com jantar
no Complexo

de Ténis,
no dia 15

Associação
Cívica
festeja

aniversário

A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho deteve um
homem de 36 anos, desempre-
gado, residente em Grijó, por
ser surpreendido a conduzir um
veículo automóvel com uma
taxa de alcoolemia de 2,30 g/l.
A Polícia deteve, também, um
jovem de 20 anos, trabalha-
dor/estudante, residente em
Lourosa, com uma taxa de
alcoolemia de 1,31 g/l.

A PSP de Espinho deteve
mais dois homens por serem
surpreendidos a conduzir os
respectivos veículos automó-
veis sem possuírem carta de
condução. Trata-se de um ho-
mem de 42 anos, desemprega-
do e de um trolha de 47 anos.

Entretanto, na semana que
passou a PSP de Espinho regis-
tou nove acidentes de viação,
dos quais resultaram seis feri-
dos ligeiros e levantou 140 au-
tos de contra-ordenação, por
infracção às regras de trânsito.

Manuel Proença

Nove
acidentes

numa semana

Condutor
detido

com taxa
de 2,30

de álcool!

Uma abelha causou um apa-
ratoso acidente na Avenida 32
(entre a rotunda da Rua 19 e a
Rua 62), tendo um veículo ba-
tido de forma violenta na frente
de outro estacionado na faixa
contrária, sendo projectado
para cima do separador cen-
tral.

O carro que embateu ficou
imobilizado com três dos qua-
tro pneus rebentados no local
onde estava o outro estaciona-
do.

Apesar da violência do em-
bate, apenas se registaram pre-
juízos foram materiais, com a

A 4ª Feira do Associativismo
do Concelho de Espinho vai ser
oficialmente aberta à comuni-
dade no Dia da Cidade, que se
comemora na próxima quinta-
feira (16 de Junho), decorren-
do até domingo, na Nave
Polivalente.

Sem feridos graves

Abelha
 provoca

aparatoso
acidente

jovem que conduzia o carro
descontrolado a ser transpor-
tada ao hospital, pelos Bom-
beiros Voluntários Espi-
nhenses, apenas com ligeiras
escoriações.

O casal que se encontrava
no automóvel estacionado não
sofreu qualquer ferimento,
embora não tenha gasto para
o susto, já que, com a violên-
cia do embate as frentes dos
carros ficaram completamen-
te desfeitas.

A condutora do veículo
em despiste tentava afastar
uma abelha que a incomoda-
va, tendo perdido a noção da
condução.

Cláudia Flora Semedo

Inaugurada no Dia da Cidade

Feira do Associativismo
Na feira, cerca de 120 asso-

ciações do concelho vão dar a
conhecer aos visitantes o tra-
balho que desenvolvem junto
da comunidade nas mais varia-
das áreas, quer sejam des-
portivas, recreativas, de solida-
riedade ou culturais.

Com um horário bastante
alargado, a feira poderá ser

visitada por todos aqueles que
se sintam de alguma forma
ligados, quer ao concelho quer
ao associativismo, havendo
animação diária, promovida por
todas as entidades envolvidas.

Realçando a importân-
cia desta iniciativa, o presi-
dente da Câmara Municipal
de Espinho, José Mota, su-

blinha que “o Associativismo
contribui de forma inequí-
voca para o desenvolvimen-
to do concelho.”

A feira estará aberta no dia
da inauguração das 11 as 23
horas, na sexta-feira, das 18 às
24 horas, no sábado das 15 às
24 horas e no domingo, das 15
às 19 horas.

A ADCE – Associação de
Desenvolvimento do Concelho
de Espinho assinalou o Dia
Mundial do Ambiente, come-
morado no passado domingo,
com a realização de diversas

No Dia Mundial do Ambiente

Música e reciclagem
com a actuação dos grupos
de dança moderna constitu-
ídos pelos jovens utentes
da associação, que fizeram
as delícias das dezenas de
pessoas que passaram pelo
Largo, aproveitando a fan-
tástica tarde de sol.

actividades no Largo José Sal-
vador, em frente à Câmara
Municipal.

A iniciativa, que contou com
o apoio da autarquia e decor-
reu durante todo o dia, foi pre-
enchida com a realização de
uma pequena ‘feira’ onde fo-

ram vendidos diversos objec-
tos reciclados. Mas quem se
deslocou até ao Largo também
teve oportunidade de aprender
a construir alguns desses ob-
jectos.

Entretanto, a meio da
tarde, o palco ganhou vida

O cinema do Casino de espi-
nho apresenta a partir de hoje e
até quarta-feira, a última a mais
recente comédia familiar da Disney
– ‘O Caminho para a Fama’, onde
brilha a estrela em ascensão
Michelle Trachtenberg (“Buffy – a
Caçadora de Vampiros” e “Eu-
rotrip”) como Casey Carlyle.

Casey é uma adolescente
inadaptada, um autêntico “rato
de biblioteca”  que ao fazer um
trabalho de física descobre a sua
verdadeira vocação, a patinagem
artística.

Na sessão da meia-noite de
amanhã é exibido ‘O Condenado’,
a história de Walter (Kevin Bacon)
que, depois de 12 anos na prisão
por crimes sexuais, se instala numa
cidade desconhecida, onde cau-
teloso e calada procura fugir ao
passado.

No sábado a sala do Casino
apresenta a película espanhola
‘800 balas’.

Entretanto, ainda no mês de
Junho, as sessões regulares são
preenchidas por: L White Noise –
Ruídos do Além (16 a 22); ‘Batman
- O Início’ (23 a 29); Mr. And Mrs.
Smith (30 a 6 de Julho).

Nas sessões da meia-noite
serão exibidos: ‘Hostage – Re-
féns’ (17 Junho); ‘O Vôo da Fénix’
(18 Junho); ‘O Aviador’ (24 Ju-
nho); ‘A Intérprete’ (25 Junho).

As sessões no Casino de Espi-
nho decorrem: segunda a quinta
– 15h30 e 21h30; sexta e sábado
– 15h30, 21h30 e meia-noite;
domingo – 15h30, 18 horas e
21h30. As sessões têm intervalo e
à segunda-feira o preço dos bilhe-
tes é mais barato (3 euros).

Sandra Soares

No Casino
‘O caminho
para a fama’

A Esta semana a Sala
Tempus do Centro Multimeios
apresenta  ‘A Queda – Hitler e
o fim do Terceiro Reich’, uma
co-produção alemã, italiana e
austríaco que surge pouco tem-
po depois das comemorações
do 60.º aniversário da capitula-
ção nazi e do fim da II Guerra
Mundial.

Nomeado para o Óscar de
Melhor Filme Estrangeiro deste
ano, “A Queda” é baseado nas
memórias da secretária de Hitler
e num livro de Joachim Fest,
possui argumento e produção
de Bernd Eichinger (“O Nome
da Rosa”) e é realizado
por Oliver Hirschbiegel (“A Ex-
periência”), acompanhando os
últimos 12 dias de Adolf Hitler,
interpretado por um aclamado
Bruno Ganz.

Ainda na Sala Tempus, a
película de Grande Formato
‘Mundos Perdidos: A Vida em
Equilíbrio’, um documentário
onde se explora a diversidade
da vida que nos rodeia e a sua
relação com a civilização hu-
mana, continua em exibição
aos sábados, domingos e feria-
dos, pelas 16 horas

Sandra Soares

No Multimeios

Os últimos
dias de HitlerFoto VÍTOR LANCHA
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Manuel Proença

A sexta edição do Festival
Internacional de Publicidade em
Língua Portuguesa constituiu
um êxito de enormes propor-
ções. Pelo menos foi esta a
ideia transmitida pela maioria
dos concorrentes, oriundos de
Portugal, Brasil, Angola, Mo-
çambique e Cabo Verde.

A Gala de Encerramento do
Festival contou com os apre-
sentadores da SIC, Cláudia
Semedo e Leonel Vieira, en-
quanto a atribuição dos Sinos
de Ouro e de Prata, que decor-
reu no Auditório do Casino de
Espinho, foi apresentado por
Cristina Amado, também apre-
sentadora do programa ‘Ima-
gens de Marca’, da SIC Notíci-
as.

Segundo o presidente da
Câmara Municipal de Espinho,
José Mota, “foi bom este Festi-
val ter vindo mais uma vez para
Espinho. Houve algumas ten-
tativas para o retirar de cá, mas
graças à Solverde acabou por
se realizar mais uma vez no
nosso concelho, com o apoio e
a colaboração da Câmara Mu-
nicipal. É um festival importan-
te” – sublinhou José Mota, pois
“estão aqui representantes de
vários países africanos e do
Brasil”.

José Mota enalteceu o fac-
to de terem estado em Espinho
“empresas do sector publicitá-

Festival Internacional de Publicidade em Língua Portuguesa
no Casino de Espinho

Sucesso

O anúncio “Touareg” Lama, da Volksvagen,
produzido pela agência AlmapBBDO, foi o
grande vencedor do Festival Internacional
de Publicidade em Língua Portuguesa, que
decorreu no Casino de Espinho. A empresa

Montaini Filmes foi contemplada com o
Prémio Melhor Produtora

Cidade de Espinho, entregue
pelo presidente da Câmara, José Mota.

rio, de grande nível e que têm
feito alguns dos filmes publici-
tários mais importantes que se
vêem nas televisões. O simples
facto de ser em Espinho obri-
ga-os na troca de correspon-
dência a falar em Espinho. Além
disso, é a oportunidade de uma
série de gente importante, com
visibilidade no mundo, de vir a
Espinho e de conhecer a nossa
terra”.

José Mota revelou-nos que
alguns brasileiros “ficaram, en-
cantados com a nossa cidade.
Isto deixa-nos muito orgulho-
sos. É uma publicidade muito
positiva a Espinho, e ao nosso
país”.

José Mota enalteceu o es-
forço da Solverde, como “o prin-
cipal protagonista deste pro-
jecto” e garantiu que a Câmara
“tudo fará para que o Festival
se faça em Espinho e cresça
cada vez mais. Estas activida-
des são muito importantes para
nós e temos que fazer tudo o
que for possível para que elas
se façam em Espinho. Assim
estaremos a contribuir para que
eventualmente outro tipo de
actividade de outro género pos-
sa ser realizada. Estas são pes-
soas que aqui estiveram, têm
uma grande visibilidade e aci-
ma de tudo têm conhecimen-
tos”.

Entretanto, o representan-
te da produtora vencedora do
Grande Prémio, o brasileiro
Cássio Zanata, não poupou elo-

gios à organização:
“Foi muito importante e tec-

nicamente foi muito bem pro-
duzido”.

Para aquele produtor trata-
se de “um festival original no
mundo e tem as suas caracte-
rísticas próprias – a criatividade
da língua portuguesa. Isso dá-
nos a possibilidade de fazer-
mos as coisas ao nosso jeito, a
nossa cara, o nosso humor e
inteligência”.

O Produtor frisou que “es-
tou encantado com Portugal.

Espinho é uma cidade hospita-
leira, muito bonita. O Porto é
fantástico”.

Por seu turno, um dos
mais premiados, o brasileiro
Rui Lindenberg, entende que
“a publicidade está glo-
balizada e, por isso, menos
ancoradas numa cultura lo-
cal. Com este Festival privile-
giamos a nossa cultura, uma
língua e um povo”.

Rui Lindemberg diz que
“os resultados foram muito
justos e fiquei de consciência

muito tranquila. Estou muito
bem impressionado com a or-
ganização. Vi um compromis-
so da cidade de Espinho, e o
envolvimento do presidente
da Câmara, o qual registei
com muito agrado. Seria bom
estarmos cá no próximo ano”.

Por seu turno, o presi-
dente do Festival Internacio-
nal de Publicidade em Língua
Portuguesa, António da Silva
Gomes, salientou “os apoios
da Câmara e da Solverde”
que, em seu entender, “po-

dem vir a ser potenciados à
medida que nos vamos co-
nhecendo. Houve um grande
envolvimento e creio que, se
no próximo ano cá estiver-
mos, as coisas vão correr-
nos ainda melhor”.

Para António da Silva Go-
mes a cidade de Espinho vai
passar a ter “notoriedade fora
do nosso país através de gen-
te que faz da comunicação a
sua vida e que é um veículo
de transmissão de informa-
ção”.
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Cláudia Flora Semedo

Na entrega de diplomas aos
respectivos formandos (cerca
de 50), o presidente da
Edilidade, José Mota, salientou
a importância de se “valorizar a
gastronomia regional”, face à
tendência para “uma maior
adesão por parte de estrangei-
ros na região de Espinho”, exi-
gindo “mais qualidade e maior
rigor na exposição e venda dos
diversos produtos e serviços.”

A directora-geral do Hotel
Praiagolfe, Teresa Guerra, re-
feriu que “o principal objectivo

Cursos de cozinha
e restauração

Qualidade
Realizou-se, na Câmara Municipal,

a sessão solene de encerramento dos
cursos de cozinha e restauração

(1ª categoria), a cargo da Escola de
Hotelaria do Porto, com a colaboração do

Hotel Praiagolfe, tendo como principal
objectivo a entrega de diplomas aos
respectivos formandos (cerca de 50).

destes cursos consiste no aper-
feiçoamento segundo as técni-
cas modernas dos profissionais
de hotelaria.”

Por seu turno, o presidente
da Associação da Região Norte
de Hotelaria e Turismo deixou
uma mensagem especial aos
formandos: “Devemos traba-
lhar todos os dias a fim de dar
a conhecer a nossa região, co-
nhecida nos países estrangei-
ros como rica na sua gas-
tronomia. Para isso, deve-se
trabalhar todos os dias para
estarmos preparados a rece-
ber.”

Condé Pinto observou ain-

da que “o Governo deveria cer-
tificar a formação profissional
das pessoas reconhecendo a
nível da União Europeia, pois o
certificado recebido constituirá
um currículo, daí a sua grande
importância.”

Entretanto, Alfredo Barros,
do Conselho de Administração
da Sociedade Turismo de Espi-
nho, destacou que “a gas-

tronomia é apreciada por todos
e quando há oferta a procura é
ainda maior; daí a necessidade
de existência dos cursos”, acres-
centando que “a segurança ali-
mentar é bastante importante,
justificando o investimento na
mesma de regras educacionais.”

Os alunos com idades com-
preendidas entre os 25 e os 60
anos, mostraram-se satisfeitos

com a realização do curso.
Susana Zagallo (34 anos,

cozinheira) descreveu assim o
que sentia:

“Foi muito útil este curso.
Gostei de todas informações
que nos foram dadas de higie-
ne e nutrição. Ajudou-me a
perceber o auto-controlo que
uma pessoa deve ter.”

Com 18 anos de cozinha,

aprendendo com os seus pais,
Susana Zagallo reconheceu que
“o conhecimento é sempre uma
mais-valia.”

Maria da Conceição (60
anos, comerciante de hotelaria)
confessou que “já sabia, mas
aprendi coisas muito profissio-
nais; o facto de estar pronta é
um sentimento de orgulho
muito forte.”

Realizaram-se, no Centro
Multimeios, as jornadas de En-
genharia Militar.

Organizadas pelo Regimen-
to de Engenharia 3, as jorna-
das retomaram a sua realiza-
ção após cerca de dez anos.

Envolvendo os quadros da
arma, oficiais e sargentos, “as
Jornadas de Engenharia pre-
tenderam constituir um fórum
para todos de experiências e de
ideias, tendo como objectivo
apresentar contributos para a
missão e organização da Arma

Com exposição
no Multimeios

Jornadas de
Engenharia

Militar
de Engenharia e das suas Uni-
dades num Exército em trans-
formação e modernização.”

Na cerimónia que antece-
deu a exposição “Os Engenhei-
ros Militares e as Vias de Comu-
nicação” foram apresentados
os seguintes painéis: as Forças
Armadas e a Engenharia Militar
nos dias de hoje; a participação
da Engenharia Militar na
concretização das missões co-
metidas ao Exército Portugu-
ês; a Engenharia Militar – ten-
dência e desafios.

Cláudia Flora Semedo

Foto VÍTOR LANCHA

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

227 340 017  /  966 116 732

VENDE-SE
T3

S. Félix, 180 m2 área coberta, 80m2
terraço, aquecimento, rec. calor, sala

55 m2, WC serviço. Garagem fechada 2
carros. Piscina, Ténis e Zona Ajardinada

227 340 017  /  966 344 404
ana_paula_pinto@cgr-consultores.com

VENDE-SE Moradia - Anta
T4+1

3 Frentes, com óptimas áreas e
acabamentos de qualidade (recuperador
de calor, aquecimento central, electrodo-
mésticos), garagem fechada p/ 2 carros,

anexos, jardim e telheiro c/ 80 m2.
Excelente Preço.
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O deputado espinhense Luís
Montenegro, que acolheu des-
de o primeiro momento esta
visita da comitiva dos Antigos
Alunos do Colégio S. Luiz, acom-
panhou sempre o grupo, dando
ele próprio, na Sala das Ses-
sões, uma explicação sobre o
funcionamento plurifacetado da
Assembleia da República, escla-
recendo, também, a ausência
da deputada espinhense Rosa
Maria Albernaz, em missão par-
lamentar no estrangeiro.

Entretanto, no Salão No-
bre, o grupo foi recebido pelo
presidente da Assembleia da
República, Jaime Gama, a quem
o presidente da Direcção da
Associação dos Antigos Alunos
do Colégio S. Luiz, Armando
Jacinto, entregou uma meda-
lha da colectividade espinhense,

Antigos Alunos do Colégio S. Luiz

Seis dezenas
na Assembleia
da República

Cerca de seis dezenas de pessoas aderiram ao passeio que a
Associação dos Antigos Alunos do Colégio S. Luiz, a Lisboa, à
Assembleia da República. A visita guiada e explicada, passo a

passo, por um funcionário superior do Parlamento, contemplou o
Átrio Principal, a Escadaria Nobre, os Passos Perdidos, Sala do

Senado, Sala das Sessões e o Claustro.

com uma inscrição alusiva à
visita, gesto retribuído com a
oferta de uma brochura relati-
va à Assembleia da República.

Depois de um almoço na
cantina do Parlamento, que
proporcionou o encontro com
muitas caras conhecidas do
espectro político nacional, a
comitiva espinhense assistiu a
parte de um debate, uma vez
que era dia de debate e estava
presente o Governo, com o
destaque para as intervenções
do primeiro-ministro, José
Sócrates e do líder do maior
partido da oposição, Luís Mar-
ques Mendes.

Antes de regressar à cidade
de Espinho, a comitiva não dei-
xou de parar na zona de Belém,
sob o pretexto de apreciar os
famosos pastéis.

Tratou-se, pois, de mais
uma excelente jornada de
confraternização e de cultu-

ra, promovida pela Associa-
ção dos Antigos Alunos do
Colégio S. Luiz. Na sexta-fei-
ra, esta Associação tem pre-
visto mais uma iniciativa, que
irá durar até domingo, apro-
veitando, assim, o fim-de-se-
mana prolongado. Trata-se
do passeio anual intitulado
“Na Rota de Miguel Torga” e
que irá contemplar as verten-
tes cultural, turística, gas-
tronómica e lúdica, sem es-
quecer a saudável convivên-
cia entre antigos professo-
res, ex-alunos e seus familia-
res.

Do programa de três dias
consta, entre outras iniciati-
vas visitas ao Museu Grão
Vasco, em Viseu, à Quinta de
Vinho do Porto, em Vila Real,
S. Martinho de Anta (home-
nagem a Miguel Torga, e
Pocinho, onde será feito um
cruzeiro no Rio Douro.

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP,
EUROESPUMA, PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

Lote c/ 287 m2 junto ao nó do IC1, Anta.
Para moradia de 4 frentes. Aprovado
proj. de Arquit. tipo T3. O próprio.

Preço 12.500 cts - 62. 350 i

Telem. 93 373 65 04

VENDE-SECompramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72
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Com dois tipos de carroçaria, seis motorizações e quatro
níveis de equipamento, o renovado VW Polo já está disponível em
Portugal a partir de 13 771 euros

Design melhorado, motores actualizados e equipamento
aumentado. Foram estas as alterações efectuadas pela Volkswagen
no Polo. Mas vamos por partes. 19 mm mais comprido do que o
modelo antecessor, o renovado utilitário do construtor alemão
aposta, agora, num visual mais dinâmico para marcar a diferença
no segmento. A nova grelha (cromada nas versões Sportline), o
capot em «V», os novos grupos ópticos e farolins, os pára-
choques de nova concepção, as jantes de liga leve e tampões de
roda de design específico e os «piscas» integrados nos retrovisores.

Com mais 5 mm de distância entre eixos, o interior destaca-
se pelo facto de dispor de um novo volante (três braços nos níveis
Confortline e Sportline; quatro braços nos níveis Trendline e
Trendline Pack), mais espaços de arrumação, solução Cargoflex
para a mala (inclui uma caixa e uma rede que pode ser transfor-
mada em saco) e mais tecnologia. Sobre este último aspecto,
importa destacar a iluminação coming home/leaving home (pro-
posta, de série, no Sportline), os sensores de estacionamento
traseiros (opcional) e o indicador de pressão insuficiente nos
pneus (opcional). Os níveis de equipamento são quatro: Trendline,
Trendline Pack, Confortline e Sportline.

No plano mecânico, as novidades residem única e exclusiva-
mente nos motores. Das seis motorizações disponíveis, quatro
são a gasolina e duas são Diesel. A saber: 1.2 de 65 cv, 1.4 de 75
cv (disponível apenas com caixa automática), 1.4 FSI de 86 cv, 1.4
16v de 100 cv, 1.4 TDI de 80 cv e 1.9 TDI de 130 cv. Quanto à
direcção, transmissão, travões e suspensão, não foram anuncia-
das quaisquer alterações.

Disponível entre os 13 771 euros da versão 1.2 Trendline de
3 portas e os 32 011 euros da versão 1.9 TDI Sportline de 5 portas,
o renovado Polo contará, no final deste ano, com a versão GTI,
animada pelo motor 1.8 Turbo de 150 cv. De acordo com as
previsões do importador, espera-se que 70% das vendas deste
utilitário num ano completo de comercialização incidam sobre
versões a gasolina, ficando os restantes 30% a cargo das Diesel.

Carlos Roseiro

No mercado português

Novo Polo

O Kia Sorento (cilindrada,
2.497 cc; potência, 140 Cv;
velocidade máxima, 170 km/h;
aceleração 0-100 km/h, 14,6 s;
consumo médio, 8,5L/100 km)
é um dos mais bem consegui-
dos  produtos da industria au-
tomóvel sul-coreana. Basta ter-
mos em atenção a aceitação
que este produto tem em todo
o mundo, em face de uma cons-
trução de qualidade e de um
muito bom equipamento e
tecnologia.

Temos igualmente que le-
var em linha de conta o seu
preço (38.900 euros) de venda
ao público muito competitivo.

O nome Sorento evoca a
localidade italiana de Sorrento,
e isto demonstra as pretensões
europeias que a marca tem com
este SUV. Devido à falta de
notoriedade da marca a nível
europeu e como que para a
colmatar, o equipamento inclu-
ído no Sorento é do mais com-
pleto que se possa imaginar,
incluindo um sistema automáti-
co de ar condicionado, accio-
namento eléctrico de janelas,
espelhos e fechaduras, cruise

Kia Sorento 2.5 CRDI EX Confort

Imponência
control, sistema de audio com
leitor de CD’s, jantes de alumí-
nio, regulação eléctrica do ban-
co do condutor, estofos em pele
e muito mais, além de ter um
motor de 2.5 litros de 140 Cv e
dois diferenciais redutores.

A secção dianteira destaca-
se pela presença de um capot
em forma de V que na realidade
produz um belo efeito e que
joga na perfeição com as ópti-
cas e grelha.

Quando visto de lado a sua
silhueta é muito elegante com
enormes superfícies vidradas,
o que contribui em muito para
uma excelente visibilidade do
interior. As jantes em liga leve
juntamente com as cavas (bas-
tante generosas) dão-lhe um
ar bastante agressivo e com
raça, o que é muito apreciado
pelos latinos.

Na parte traseira, destaca-
se a porta traseira que se abre
até ao um ângulo limite de 110º,
de forma a colocar o minimo
entrave a um bom acesso á
bagageira, possuindo ainda o
óculo de abertura separada, para
facilitar a colocação ou remoção
de pequenos objectos.

No interior deste SUV, a ima-

gem elegante e simples das linhas
exteriores reflecte-se na sua de-
coração. Estofos em pele, de cor
cinzenta que se conjugam na per-
feição com umas discretas aplica-
ções em madeira.

O banco traseiro pode ser
rebatido numa proporção 60/
40, de modo a facilitar a carga
de volumes consideráveis. Se-
gundo dados da marca esta
pode estender a sua capacida-
de até aos 1900 litros.

O volante e alavanca de
velocidades forrados a pele,
bem como o tecto de abrir
eléctrico e o cruise control com
comandos no volante são equi-
pamentos exclusivos da versão
EX Top, que ensaiámos incor-
porando ainda esta versão um
sistema audio com leitor de
mono CD e de cassetes de car-
regamento frontal, de elevada
qualidade, com 6 colunas de
som, incluindo tweeters, mon-
tados no tablier.

Em movimento, o Kia
Sorento impressiona pela agili-
dade que demonstra, com qua-
se cinco metros de comprimen-
to e cerca de duas toneladas de
peso. Para isso contribui uma
direcção assistida progressiva

ultraleve e precisa.
O motor 2.5 CRDI demons-

tra uma potencia de 140CV às
3.800 rotações e um binário
máximo de 314 Nm logo a par-
tir das 2.000 rpm.

A tracção do Sorento efec-
tua-se normalmente através do
eixo traseiro podendo o utili-
zador optar pela tracção às
quatro rodas sempre que en-
tenda. De salientar que esta
operação dispensa a habitual
alavanca. Com efeito, o Sorento
utiliza o sistema EST (Electric
Shift Transfer) que opera por
meio de botão no habitáculo,
do lado esquerdo, do volante
garantindo a máxima suavida-
de e conforto.

O comportamento em es-
trada satisfaz, uma vez que
não acusa sucessão de curvas,
contando para tal com o
contributo da colaboração de
técnicos da Porsche em termos
de suspensão.

Este SUV encontra-se equi-
pado com o sistema BTCS
(Break Traction Control System)
que utiliza os sensores de ABS
para limitar a força passada às
rodas em que ocorre um
escorregamento.

Fora de estrada podemos
dizer que ficámos favoravel-
mente impressionados com a
destreza e facilidade com que
este SUV ultrapassa certos obs-
táculos e como se desloca seja
em piso arenoso ou em terra.

De facto após se ter coloca-
do a tracção às quatro rodas,
não existe praticamente obstá-
culo (dentro do normal e razo-
ável) que o impeça de prosse-
guir, sendo igualmente este
facto compensado por uma di-
recção muito leve.

No capítulo da segurança
passiva, o modelo inclui airbags
de condutor e passageiro,
airbags de cortina, pré-tensores
de cintos de segurança com
limitadores de carga e sitema
Isofix para cadeiras de criança.

Estamos perante um SUV
com umas linhas muito agra-
dáveis, extremamente bem
equipado, seguro e com um
excelente motor com consu-
mos médios bastante agradá-
veis, se levarmos em linha de
conta o peso e potência de
motor.

Carlos Roseiro

Em Outubro

VW
mostra

novo Jetta

A Volkswagen prepara-se
para introduzir no mercado
europeu o novo Jetta, o “best-
seller” da marca alemã nos Es-
tados Unidos. Com lançamento
agendado para o próximo mês
de Outubro, o novo modelo vai
ocupar o lugar do Bora, exibin-
do linhas mais dinâmicas e
curvilíneas, inspiradas nas do
novo Golf, com o qual partilha
a plataforma.

Com mais 17,8 cm de com-

primento do que o Bora, o Jetta
oferece um habitáculo mais
espaçoso e uma bagageira com
capacidade para 527 litros, mais
72 litros do que o seu an-
tecessor.

Os motores eleitos para o
novo VW Jetta passam pelo 1.6
FSI de 115 cv, 1.9 TDI de 105
cv e 2.0 TDI de 140 cv, ficando
em «stand by» a versão mais
musculada deste turbodiesel
com 170 cv, tal como outras
variantes a gasolina: 2.0 FSI de
150 cv e o 2.0 TFSI de 200 cv.
A tabela de preços ainda não
está definida.
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A gama Mégane Break acaba de receber uma nova série
limitada que aposta numa postura mais desportiva. Denominada
Sport Limited, esta nova versão oferece, de série, itens exclusivos
que lhe atribuem uma dinâmica acrescida, como é o caso das
jantes de liga leve de 17 polegadas, tecto de abrir panorâmico e
o painel de instrumentos com design desportivo.

Disponível até Dezembro de 2005, o Mégane Break Sport
Limited surge associado a quatro motorizações, uma a gasolina
(1.4 16v de 98cv) e três turbodiesel (1.5 dci 80cv, 1.5 dci 100cv
e 1.9 dci 120cv).

Os preços oscilam entre os 23 310 e os 32 470

Mégane Break

Mais
desportiva

A gama de comerciais da Ford acaba de ser ampliada com a
introdução do novo Focus Sportvan. Disponível em exclusivo na
carroçaria de três portas, este comercial ligeiro surge associado
às motorizações turbodiesel 1.6TDCi, nas variantes de 90 de 109
cv, e 2.0 TDCi de 136 cv.

A versão mais acessível, Focus Sportvan 1.6TDCi (90 cv),
oferece, de série, elementos como os retrovisores de comando
manual, pré-equipamento de áudio, vidros eléctricos, coluna de
direcção ajustável em altura e inclinação, volante de quatro raios,
banco do condutor com ajuste manual em altura, aplicações de
alumínio nos manípulos das portas, punho da alavanca de
mudanças, frisos e ponteiros dos mostradores, fecho central de
portas e jantes de aço de 15 polegadas, com pneus 195/65R15.

As versões 1.6TDCi (109 cv) e 2.0TDCi (136 cv) acrescentam,
de série, faróis de nevoeiro, ar condicionado, computador de
bordo, sistema de áudio 6000CD com leitor de CD e retrovisores
eléctricos com desembaciador, bancos desportivos, um volante
de três raios em couro com aplicações cromadas e jantes de liga
leve de 16 polegadas e 5 raios, com pneus 205/55R16.

O Focus Sportvan conta ainda com uma divisória que separa
a área dos passageiros do espaço reservado para a carga. A parte
superior da divisória é concebida em metal e a inferior forrada a
alcatifa, contando esta secção com bolsas adicionais, colocadas
atrás dos bancos do condutor e passageiro. A área de carga,
totalmente revestida a alcatifa, tem um comprimento máximo de
1540 mm e uma largura de 1360 mm (1.040 mm entre as cavas
das rodas), disponibilizando uma área útil de 1,24 metros cúbicos.

Em relação aos preços, a versão 1.6 TDCi de 90 cv é proposta
por 17 990 euros, enquanto que as variantes 1.6 TDCi de 109 cv
e 2.0 TDCi de 136 cv estão disponíveis por 20 430 e 24 040 euros,
respectivamente.

Carlos Roseiro

Ford lança

Sportvan

Proliferam as novas propos-
tas no segmento dos familiares
médios e parecem não cessar
de aparecer. Como tal, a Audi
já colocou no mercado portu-
guês o novo A4.

O novo A4 possui uma es-
tética mais aproximada da res-
tante gama, muito por culpa da
grelha frontal de grandes di-
mensões, e das ópticas trasei-
ras esguias e estilizadas, apre-
sentando linhas bem mais di-
nâmicas do que o seu ante-
cessor, cuja imagem se ligava
mais à noção de robustez.

Audi A4

Novidade

Quando equipado com o
conhecido motor turbodiesel de
injecção directa 2.0 TDI de 140
cv – utilizado em mais oito
modelos do grupo VW –, o
novo A4 revela-se um automó-
vel notoriamente eficaz e con-
vincente. A caixa de seis veloci-
dades é precisa e conta com
relações curtas, o que permite
usufruir tanto de uma condu-
ção bastante agradável, como
de um estilo mais agressivo e
dinâmico.

As recuperações são e-
fectuadas de forma absoluta-
mente irrepreensível, sendo
impressionante a resposta do

motor com a 6ª velocidade en-
grenada, tanto a alto como a
baixo regime. Com uma veloci-
dade máxima de 212 km/h e
uma aceleração 0-100 km/h
cumprida em 9,7 segundos, o
A4 2.0 TDI consegue alcançar
um consumo médio da ordem
dos 5,7 l/100 km, o que não
deixa de ser notável.

Com um espaço interior
muito agradável, o habitáculo
prima pelo conforto e qualida-
de a bordo. O banco do condu-
tor dispõe de seis regulações, o
que, em conjunto com as duas
do volante, permite que a posi-
ção de condução ideal seja fa-

cilmente encontrada. A habi-
tabilidade traseira, não sendo
muito generosa, chega para
acolher dois adultos conforta-
velmente. Com variados espa-
ços de arrumação, o A4
disponibiliza também uma ge-
nerosa bagageira.

Penalizado ao nível do
conforto pela regulação
desportiva das suspensões,
bem como pela adopção de
jantes em liga de 17” re-
vestidas por pneus de baixo
perfil, ainda assim este exe-
cutivo mantém os níveis de
comodidade em patamares
acima do suficiente. Sublinhe-
se que a adopção desta sus-
pensão e jantes está inerente
ao pagamento de mais 2 420
euros, valor pedido pelo “Pa-
cote Sport”, que engloba ain-
da bancos e volante des-
portivos, rebatimento do ban-
co traseiro e computador de
bordo.

Ainda relativamente ao
equipamento de série ofereci-
do, corresponde ao que se en-
contra na grande maioria dos
veículos da classe, não sendo o
A4 uma referência a este nível
– não espantando que a versão
ensaiada contasse com o-
pcionais no valor de 7 945 euros.

Em suma, o novo Audi A4
2.0 TDI é uma das melhores
propostas do seu segmento,
aliando a atraente aparência
exterior a excelentes qualida-
des técnicas e dinâmicas, e a
um preço aceitável.

Resta ver o que o mercado
nos reserva para este ano, pois
tanto a BMW como a VW lança-
rão em breve as suas novas
propostas destinadas a esta
classe, para além de que a
resposta da Mercedes a esta
ofensiva generalizada também
poderá estar para breve.

Carlos Roseiro

O novo minimonovolume da
marca francesa estará disponí-
vel em Portugal a partir de 17
600 euros.

Projectado pelo designer
italiano Pininfarina, este mini-
monovolume exibe um visual
original, marcado pela presen-
ça das portas eléctricas de cor-
rer “Sésame”, que facilitam o
acesso ao habitáculo.

Com 3731 mm de compri-
mento, 1826 mm de largura e
1620 mm de altura e uma dis-
tância entre eixos de 2315 mm,
o habitáculo foi concebido uni-
camente para quatro ocupan-
tes, oferecendo várias soluções
funcionais como é o caso de
bolsas nas portas, gavetas de-
baixo dos bancos dianteiros,
amplo porta-luvas, comparti-
mentos nos painéis traseiros e
banco do acompanhante do-
brável. Os bancos traseiros

Peugeot 1007 chega ao mercado

Visual
original

ambas de cinco velocidades,
sendo esta última manual
robotizada com embraiagem
pilotada e patilhas atrás do vo-
lante), 1.6i 16v de 110 cv (caixa
“2 Tronic”) e 1.4 HDi de 70 cv
(caixa manual). Para mais tar-
de, ficam os 1.4i 16v de 90 cv e
1.6 HDi de 110 cv.

A gama compreende três
níveis de equipamento: Urban,
Trendy e Sporty. Quem preten-
der maior exclusividade, tem à
disposição 12 kits “Caméléo”.
Mediante 250 euros, o cliente
pode, assim, personalizar o seu
1007 de acordo com os gostos

individuais ou as estações do
ano. Composto por 18 peças
(dois tapetes no topo do tablier;
quatro molduras das saídas de
climatização; dois medalhões
nos painéis das portas; duas
tampas nos espaços para arru-
mar objectos na traseira; oito
medalhões nos bancos), a ope-
ração demora 15 minutos e
não requer qualquer ferramen-
ta.

Os preços iniciam-se nos 17
600 euros da versão Urban 1.4i e
terminam nos 23 600 euros da
variante Sporty 1.6i 2 Tronic.

Carlos Roseiro

deslizam (230 mm) e rebatem.
O volume da mala varia entre
178 e 1048 litros.

O 1007 estará disponível,
por enquanto, apenas com três
motorizações: 1.4i de 75 cv
(caixa manual ou “2 Tronic”,
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APROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOS
INÍCIO DE CONSTRUÇÃO DOS PRÉDIOS
A FICAREM PRONTOS EM MEADOS 2005

Negócio ou Investimento dá 5%

T1 desde 67.330
T2 desde 82.300
T3 desde 94.770

Só com r/chão
e 2 andares e
com elevador.
Em zona verde
muito sossega-
da, com boa
exposição solar.
Acabamentos
em Madeira
de Faia,
com Móveis de Cozinha e de Casas de Banho, Portas de Segurança,
Garagem, Vídeo Porteiro, etc.

Telefone e teremos o prazer de o receber no local.
96.4177996 – 96.7288916

ATENÇÃO: RUA 19 – Jto. ao IC 24 a 5 minutos de Espinho

Fazemos permutas c/ casas velhas ou terrenos
Grandes Áreas   *   C/ financiamento garantido

No fim-de-semana passa-
do, o Sporting de Espinho par-
ticipou no FelgueirasSincro,
quarto torneio internacional or-
ganizado pelo FOCA, com oito
equipas (quatro portuguesas e

Natação sincronizada do Sp. Espinho
Tigres…

golfinhos!
se em oitavo, tendo sido a se-
gunda melhor nacional.

Por equipas de esperanças,
o Sporting de Espinho alcançou
o quarto lugar, sendo a terceira
melhor formação lusa, com An-
dreia Ferreira, Helena Tavares,
Rita Freitas e Vanessa Silva.

Neste torneio, o Sporting
de Espinho não contou com
Jennifer Silva (doente). Assim,
esta nadadora não pôde contri-
buir para a prova de equipa em
esperanças, impedindo a parti-
cipação do clube na competi-
ção de duetos onde faria parce-
ria com Andreia Ferreira.

Associação Cultural
e Recreativa de Música

Dó, Ré, Mi
de Guetim
em Anadia

A Associação Cultural e Recreativa de Música Dó, Ré, Mi de
Guetim participou, na passada sexta-feira, no Festival dos
Amigos da Música, em Anadia.

No espectáculo realizado no largo da Câmara Municipal
de Anadia, o coro da Associação Cultural e Recreativa de
Música Dó, Ré, Mi de Guetim interpretou “Domblai” e “Digo
Daí” (popular); “Queda do Império” (Vitorino); “A seita tem
um radar” (Cabeças no Ar); “Balaio” (Villa Lobos); “Jimba”
(popular da Rússia); “Si, Si, Si” e “Nobody’s Know the trouble
I’ve seen” (Espiritual Negro).

Os temas do repertório do conjunto Orff foram os seguin-
tes: “Dança Russa”; “Kermit” (popular dos EUA); “Yellow
Submarine” (Beatles); “In The Hall of The Mountain King”
(Edvard Grieg); “Peça Rítmica” (Pierre Van Hauwe); “Clapping
Music” (Steve); “Bossa Nova – Whithout Instruments” e “Rock
Trap” (Willian Schistine); “Agora só falta você” (Maria Rita),
“Hurricane” e, com a colaboração do público, “Turtle Shoes”
(B. Mcfarrin/H. Hancok).

Cláudia Flora Semedo

outras tantas espanholas) e
cerca de 90 nadadores.

Em representação do Spor-
ting de Espinho competiram, na
piscina municipal felgueirense,
Andreia Ferreira, Helena Ta-
vares, Vanessa Silva (esperan-
ças) e Joana Silva (mini), orien-

tadas por Mariana Almeida.
Em figuras, na categoria de

minis, Joana Silva alcançou o
24.º lugar, no total de 39 atle-
tas, sendo a terceira melhor
atleta portuguesa.

Também em figuras, mas
em esperanças, num total de
49 atletas, a classificação das
espinhenses foi a seguinte: 26.ª
Rita Freitas (11ª entre as por-
tuguesas); 31.ª Vanessa Silva
(13ª); 34.ª Andreia Ferreira
(16ª); 40.ª Helena Tavares
(19ª).

Em solos, no escalão de
minis, Joana Silva classificou-
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Salvé 11/06/2005

José Gomes da Silva

Seus filhos, noras, genro e netos, na passagem das suas
Bodas de Ouro, vêm desejar-lhe as maiores felicidades.

Parabéns e beijinhos.

Bodas de Ouro

Maria da Conceição Barros Silva
e

O salão polivalente da Esco-
la Secundária Dr. Manuel La-
ranjeira recebeu, durante todo
o mês de Maio, uma exposição
de fotografia dos alunos que se
encontram a frequentar o Cur-
so Tecnológico de Artes e Ofíci-
os no presente ano lectivo.

Estas fotografias retractam
aquilo que ocorreu durante o
estágio de três semanas que os
alunos dos Cursos Tecnológicos
de Animação Social e Artes e
Ofícios efectuaram no Bradford
College, situado na região de
Yorkshire (Inglaterra), através
de um projecto financiado pelo
programa comunitário Leonar-
do da Vinci.

Durante este estágio, os
alunos receberam a visita de

Curso Tecnológico
de Artes e Ofícios

na Laranjeira

Exposição
de

fotografia
um grupo de quatro professo-
res da escola e de dois técnicos
do Centro Comunitário de
Esmoriz (parceiro da secundá-
ria Manuel Laranjeira) que via-
jaram até Inglaterra no âmbito
do mesmo programa.

As imagens expostas no
polivalente da Manuel Laranjei-
ra documentam os momentos
especiais que alunos e profes-
sores viveram durante esses
dias em que além de experi-
mentarem o modo de vida in-
glês, também divulgaram um
pouco da nossa cultura, nome-
adamente ao nível da gas-
tronomia, já que o seu refinado
paladar português não se con-
tentou com a comida inglesa.

Destaque ainda para as fo-
tografias das magníficas paisa-
gens e dos monumentos sober-

bos que visitaram no fim-de-
semana passado em Londres.

Imagens marcantes que
levam quem as visiona numa
fantástica viagem e recordam
grandes momentos a quem os
viveu.

Sandra Soares

Enquanto se aguarda que a PT atenda ao pedido da Câmara para substituição
das bolas telefónicas (inesteticamente desajustadas)… os mecos mantêm-se
na decoração da requalificação urbana! Firmes para uns, despropositados e

inestéticos para outros…

Flashes
Flashes

LABORATÓRI-
O S
V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas por dia

Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD

SUAS CASSETES
VÍDEO VHS - V8
- SUPER 8MM

GRAVAMOS DVD’S
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O Hedera Hélix é um clube
com diversas actividades liga-
das ao ambiente, estando en-
volvido num projecto recente
do FAPAS (Fundo de Protecção
dos Animais selvagens), ligado
à protecção ambiental na zona
litoral.

Um das últimas iniciativas
levadas a cabo por este clube
decorreu na manhã do passa-
do domingo, Dia Mundial do
Ambiente, na Praia de Silvalde,
onde perto de meia centena de
pessoas, devidamente equipa-
das, procederam à limpeza de
uma zona da praia, contando
para isso com a colaboração da
Câmara de Espinho e da Junta
de Freguesia de Silvalde.

De manhã bem cedo, as
professoras da Domingos Ca-
pela, Dalila Reis (coordena-
dora do clube) e Susana Fon-
seca chegaram à praia acom-
panhadas da Bióloga do
FAPAS, Lucília Guedes, para
darem início à acção de lim-
peza, definida no programa
de actividades da campanha
“Protege a fauna e a flora
dunares”, do FAPAS.

Devido à divulgação efec-
tuada, as responsáveis espera-
vam uma maior adesão, mas
aos poucos as pessoas foram
chegando e formaram um gru-
po motivado que, empunhan-

Hedera Hélx assinala Dia Mundial do Ambiente

Praia
de Silvalde
mais limpa

O Hedera Hélix – Clube do  Ambiente da
Escola EB 2.3 Domingos Capela assinalou

o Dia Mundial do Ambiente e o
encerramento das suas actividades com

uma acção de limpeza na Praia de Silvalde.
E para melhor sensibilizar, nada melhor

como ver os representantes autárquicos a
colaborarem na protecção ambiental da

sua terra. Assim fez o presidente da Junta
de Silvalde, acompanhado de outros

elementos da sua autarquia.

do sacos de lixo e de luvas de
borracha, logo deitou mãos ao
trabalho.

E havia participantes para
todas as idades, desde os mais
pequeninos, como a Carolina e
o Nuno, com luvas quase do
tamanho dos seus antebraços
e que nunca o hão-de esquecer
a manhã passada na praia, até
aos mais velhos: pais, profes-
sores e também alguns ele-
mentos da autarquia e da
Assembleia de Freguesia sil-
valdenses.

O Presidente Abel Gonçal-
ves e o seu vice-presidente
Francisco Costa participaram
entusiasticamente na acção de
limpeza daquele que é um dos
ex-libris da sua terra, deixando
o compromisso de, em breve,
serem colocados contentores
para a recolha do lixo naquela
zona.

O número de participantes
pode não ter atingido as expec-
tativas. Porém, segundo as res-
ponsáveis foram “poucos mas
bons”, pois em hora e meia
encheu-se a carrinha cedida
pela Junta de Silvalde com cer-
ca de quarenta e cinco sacos de
lixo.

Uma coisa é certa, o lixo
não foi difícil de encontrar. Re-
corde-se que na base desta
acção se encontra uma regra
básica de cidadania e esta não
requer a presença de muitas
pessoas a limpar o que alguns

No âmbito da iniciativa ‘De
Par em Par’, a Câmara Munici-
pal de Espinho vai promover
um novo espectáculo de dança
que reúne diversas coreografi-
as interpretadas pelos grupos
Wheelmove e Mov-In-Mento.

Na primeira parte serão
apresentadas as coreografias

‘De Par em Par’

Espectáculo
de dança

de dança inclusiva  “E para
lá... o que há?” e “Dueto” de
Carolina Freire; na segunda
as coreografias “Bailarina”,
“Hoje apetecia-me um louco
para conversar” e “ Asas” de
Margarida Ferreira.

Este espectáculo, de en-
trada livre e lotação limitada,
vai realizar-se no auditório da
Junta de Freguesia de Espi-
nho, no dia 9 de Junho, pelas
21.30 horas.

sujam, pois se cada qual fizer a
sua parte, respeitando o seu
ambiente e todos os que dele
usufruem, estas acções deixam
de ser necessárias.

Segundo os organizadores
“esta é a verdadeira educação
ambiental que desejamos di-

vulgar e em que acreditamos!
Se as pessoas se habituarem a
ver tudo impecável, começa-
rão a ter orgulho no espaço em
que vivem ou que frequentam;
se conhecerem melhor a bio-
diversidade, aprenderão a
observá-la e apreciá-la com

gosto e… cuidar dela é apenas
um pequeno passo que virá por
acréscimo.”

E esta acção foi importante
passo nesse sentido pois nin-
guém ficou indiferente às dife-
renças entre o antes e o depois,
entre o que encontrarão quan-

do chegaram à praia e o que
deixarão quando de lá saíram.
Agora, só é preciso continuar a
chamar a atenção dos distraí-
dos que fazem do seu espaço
uma verdadeira lixeira, para que
a qualidade do ambiente me-
lhore.
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Dentro do seu plano de ac-
tividades o corpo de bombei-
ros efectua frequentes acções
de formação nas escolas do
concelho e foi no âmbito de
uma formação na área do
socorrismo que os alunos da

Pelos alunos da Secundária Laranjeira

Recolha
de fundos

para os
Bombeiros
Voluntários
Espinhenses

Na manhã de quinta-feira, um grupo de
alunos da Escola Secundária Dr. Manuel

Laranjeira, acompanhados dos professores
e da presidente do Conselho Executivo,

receberam um representante da Direcção
da Associação Humanitária dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses com o objectivo

de lhe entregarem uma soma em dinheiro,
angariada com actividades

por eles organizadas.

turma 10.º P tiveram a ideia de
organizar uma actividade que
lhes permitisse retribuir a dis-
ponibilidade dos bombeiros
responsáveis pela referida for-
mação.

Assim, na noite do pas-
sado dia 20 de Maio, a sala
polivalente da escola foi pal-
co de uma grade festa de

hip-hop, que contou com a
participação de três bandas
de Espinho e teve grande
adesão. A verba conseguida
com os bilhetes reverteu a
favor dos bombeiros e nin-
guém quis deixar de contri-
buir, nem mesmo os organi-
zadores, que fizeram ques-
tão de pagar o seu bilhete.

Sublinhe-se que nesta
festa e como resultado do
trabalho de sensibilização
desenvolvido por um outro
grupo de alunos, ninguém
acendeu um cigarro dentro
do recinto, uma vitória para
a escola que já implementou
há algum tempo uma políti-

ca antitabagista durante o
horário de aulas.

Ao valor angariando pelos
alunos que frequentam este
ano lectivo o curso tecnológico
de acção social, a direcção da
escola decidiu entretanto jun-
tar a verba angariada com al-
gumas actividades (tômbola e
venda de artigos feitos pelos
alunos) levadas a cabo pelos
alunos que frequentaram o
curso profissionalizante de ac-
ção educativa de apoio à crian-
ça, no ano lectivo passado.

Assim, o representante
da direcção dos Bombeiros
Espinhenses recebeu um
cheque no valor de 788,57

euros. Joel  Almeida fez
questão de agradecer o tra-
balho meritório desenvolvi-
do pelos alunos, garantindo
que a corporação a que per-
tence estará sempre à dis-
posição da escola para qual-
quer iniciativa que queira
desenvolver.

O responsável lembrou
que qualquer ajuda é de
grande importância para as
associações humanitárias,
em especial os corpos de
bombeiros que enfrentam
grandes despesas com o
funcionamento diário da
corporação.

A presidente do conse-

lho executivo da escola,
também realçou a acção
meritória dos alunos, lem-
brando que esta está per-
feitamente enquadrada no
plano curricular do curso de
acção social.

Segundo Maria Ricardo,
“o dinheiro agora entregue
aos bombeiros também seria
bem gasto pela escola, mas
esta foi uma actividade que
os alunos fizeram questão de
organizar provando que es-
tão atentos às necessidades
da sociedade. Além disso, a
solidariedade é um valor que
sempre procurámos divulgar
dentro a escola.”

Há alguns meses dirigi-me, por escrito a V. Ex.ª, alertando
para o perigo que correm as crianças que frequentam o infantário,
o básico da Escola N.º 3, bem como das crianças da Escola Sá
Couto. O ‘alerta’ não serviu de nada, pois talvez por considerar
que as crianças não serão um ‘bem’ a preservar e a cuidar.

Não sugeri qualquer solução para a resolução do problema,
com a passadeira existente no local, porquanto não é da minha
competência, mas dos serviços que V. Ex.ª dirige.

Se há condutores que respeitam a prioridade dos peões nas
passadeiras (regra elementar do Código da Estrada), há outros

Carta aberta
ao presidente

da Câmara
(a propósito

da Avenida 32
junto às escolas)

que o não fazem, violando essa regra e pondo em risco a vida
de quem passa por elas, tanto adultos como crianças.

Senhor presidente pense um pouco mais nas crianças desta
terra. O senhor tem a obrigação de o fazer.

Se não encontra soluções definitivas para os condutores abran-
darem a velocidade, para que as crianças se sintam mais seguras ao
atravessarem a já referida passadeira, há pelo menos uma solução
que está ao seu dispor e que se o senhor tivesse dado atenção à minha
última carta já o teria posto em prática. Essa solução, senhor
presidente, é um simples contacto com o comandante da Polícia de
Segurança Pública de Espinho, para que coloque ali um agente nas
horas de entrada e de saída das escolas.

Tenho a certeza de que o senhor comandante da PSP de
Espinho é uma pessoa responsável e que para garantir a
segurança das crianças não irá colocar qualquer entrave (obs-
táculo) ao problema.

Maria de Fátima Sousa
(Espinho)

CORREIO DO LEITOR

OURIVESARIA
GABIOURO

Rua 23, n.º 174 – Edifício S. Pedro - Loja J - R/C - Espinho  •  Tlm. 96 723 27 32

OURIVESARIA
GABIOURO

Só ouro usado
Vendemos grande variedade
OURO * PRATA * JÓIAS
Usadas, antigas e modernas

PREFIRA
OURO USADO
A MESMA QUALIDADE
AO MENOR PREÇO!!!

Vende-se
LOTE DE TERRENO

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se
ESTABELECIMENTO / ARMAZÉM

C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA
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O dia amanheceu cheio de
sol e às 8.30 os ansiosos alunos
já se encontravam equipados e
prontos a arrancar para o gran-
de encontro dos Clubes da Flo-
resta do PROSEPE, que decor-
reu no Santuário de Nossa Se-
nhora das Preces, em Oliveira
do Hospital, onde chegaram no
autocarro cedido pela Câmara
Municipal de Espinho.

A viagem não foi fácil, sur-
giram algumas dificuldades em
encontrar o local, mas quando
chegaram tudo foi esquecido
pois o local era muito bonito e
já fervilhava de actividade, com
centenas de jovens envergando
orgulhosamente as cores do
seu distrito, distribuídos por
entre as magníficas árvores
centenárias que honravam a
presença dos Clubes da Flores-
ta. A cor do distrito de Aveiro é
o roxo e os jovens espinhenses
destacaram-se de imediato pelo
número da comitiva, mas tam-
bém pela sua animação.

Depois do almoço, os
ambientalistas espinhenses as-
sistiram ao programa propos-

Encontro Nacional dos Clubes da Floresta

Prémios
para a
Escola

Domingos
Capela

A Escola EB 2.3 Domingos Capela esteve
representada ao melhor nível no Encontro

Nacional dos Clubes da Floresta
(PROSEPE) pelo seu Clube do Ambiente –

Hedera Hélix, trazendo de Oliveira do
Hospital, no passada sexta-feira, dois
prémios por actividades desenvolvidas

ao longo do ano lectivo.

to, composto pela actuação de
uma banda jovem e a fantásti-
ca exibição cinotécnica da GNR,
que constituiu um dos momen-
tos marcantes desta comemo-
ração.

Vários elementos do corpo
da Guarda Nacional Republica-
na constituindo “binómios”,
com os respectivos cães, fize-
ram diversas manifestações de
detecção de droga, explosivos,
localização de sinistrados e con-
trolo de assaltantes, em situa-
ções de simulacro. Foi extraor-
dinária a actuação dos cães,
perfeitamente sincronizados
com os treinadores, que rece-
beram aplausos entusiásticos
dos presentes.

Seguiram-se as interven-
ções de altas individualidades,
entre eles, o representante do
Presidente da República, mem-
bros de órgãos ligados à flores-
ta, ao ambiente, à autarquia
local, assim como o coordena-
dor nacional do PROSEPE e
respectiva equipa. Coube a es-
tes elementos a entrega dos
vários prémios aos elementos
dos clubes vencedores, relati-
vos aos concursos do Plano
Anual de Actividades do
PROSEPE.

O Clube Hedera Hélix foi
chamado por duas vezes para
receber os prémios relativos
aos concursos: “Sítios das Es-
pécies Florestais” e “Maio
PROSEPE”, o que constituiu
um momento de grande ale-
gria para os seus elementos.

O encontro terminou com
mais uma actuação da banda
que iniciou o espectáculo sen-
do depois hora de rumar a
Espinho, não se que antes os
alunos da Domingos Capela
tirassem uma foto do grupo
para mais tarde recordar.

No autocarro todos foram
unânimes em afirmar que o dia
foi inesquecível, com destaque
para a actuação dos cães da
GNR e para os prémios que o
clube recebeu. Foi mesmo “a
melhor visita de estudo em
que estive presente.”

Para a coordenador do clu-
be de ambiente da Domingos
Capela, Dalila Reis, “após três
anos de interrupção destes
Encontros Nacionais do PRO-
SEPE, foi muito gratificante
voltar a sentir o ‘peso’ deste
grande Projecto Nacional que
constitui, sem dúvida, uma
excelente Escola de Cidadania
para os adultos de amanhã.”

Como já é tradição, o Rio
Largo enche-se de animação
entre os dias 23 e 26 de Junho,
com as festividades em honra
de S. João que contam com o
colorido e animação das mar-
chas populares, mas também
com a beleza de duas sessões
de fogo.

Assim, os céus de Espinho
ganham um brilho especial pela
meia-noite de dia 23 com a
realização de uma sessão de
fogo de artifício no arraial . No
dia 26, pelas 23 horas, o gran-
de encerramento da festa de-
corre na Praia da Baía com uma
fantástica sessão de fogo de
artifício e fogo preso.

As marchas populares saem
do largo da Câmara pelas 21
horas de dia 26 contando, este
ano, com a participação dos
Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses e ainda: Marchas de
Valadares, Sermonde, Vilar de
Andorinho, e da Associação
Cultural e Recreativa ‘Os Ami-
gos Vilarenses’.

Mas numa festa popular não
podia falta muita música pelo
que todas as noites, a partir das
22 horas, o arraial anima-se
com a actuação de: Os Impe-
cáveis Band (quinta-feira); Big
Band (sexta-feira); Bossa Nova
(sábado); Grupo Musical SOS
(domingo).

No Rio Largo
Marchas

populares

As festas em honra de S.
João e Nossa Senhora da
Aparecida decorrem, na Praia
de Paramos entre os dias 23 e
27 deste mês, com um vasto
programa religioso e musical,
onde se destaca a procissão e
bênção ao mar realizadas no
domingo.

A festa abre logo pela ma-
nhã do dia 23 e, depois de um
dia de música gravada, pelas 22
horas actua o conjunto musical
‘Pentágono’, seguindo-se uma
espectacular sessão de fogo
preso e de artifício para encer-
rar da noite.

No dia seguinte, pela mes-
ma hora, actua o agrupamento
‘Bossa Nova’ e na noite de sába-
do o conjunto musical ‘Taxxis’.

No domingo vivem-se os
momentos mais esperados da
festa, com a celebração da mis-
sa solene, acompanhada pela
Banda União Musical Para-
mense, pelas 11 horas, seguida
de procissão e bênção ao mar.

À tarde actuam o Rancho
Folclórico de Paramos e o Gru-
po de Danças e Cantares de
Esmoriz, a partir das 15.30 ho-
ras e a noite fica marcada pela
actuação do conjunto ‘Brisa do
Mar’, mas a festa não acaba
aqui, pois na noite de segunda-
feira é a vez de subir ao palco o
‘Duo Mário e Hermínio’.

Na Praia
de Paramos

S. João
e Nossa
Senhora

da Aparecida
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Abriu na passada segunda-
feira, numa das lojas da Rua
19, a IV Mostra da Escola Se-
cundária Dr. Manuel Laranjei-
ra, iniciativa que é muito mais
do que uma exposição das ac-
tividades da escola, visando dar
a conhecer aquilo que ela ofe-
rece, ao trazer as suas activida-
des para a rua. Cada um dos
quatro dias desta iniciativa é
dedicado a uma área (artes,
humanidades, cursos tecno-
lógicos, matemática e ciências)
e segundo Susana Figueiredo,
professora responsável pela
mostra, “mais do que apresen-
tar produtos acabados, preten-
deu-se oferecer à comunidade
quatro dias de actividade e di-
nâmica, convidando as pesso-
as que passavam a apreciar o
trabalho dos alunos e a partici-
parem.”

Mas trazer a escola para a
rua não é fácil, implica muito
trabalho, planeamento e orga-
nização, só sendo possível com
a colaboração de toda a comu-
nidade escolar, já que, mesmo
sendo a última semana de au-
las é necessário conciliar horá-
rios e são muitas as turmas
envolvidas, de todos os níveis
de ensino (desde o sétimo ao
décimo segundo anos).

Exemplo disso foi a manhã
de quarta-feira em que as acti-
vidades desenvolvidas na Praia
da Baía envolveram cerca doze
turmas. O dia de ontem foi,

IV Mostra da Laranjeira

Rua 19
animada

A Rua 19 ganhou, esta semana, uma
animação especial com as actividades
desenvolvidas pelos alunos da Escola
Secundária Dr. Manuel Laranjeira, no

âmbito da IV Mostra da sua escola. Uma
forma diferente do estabelecimento de

ensino se abrir à comunidade.

aliás, o mais forte da mostra,
pois além das actividades na
praia também se realizou um
divertido arraial minhoto.

Tendo por objectivo con-
trariar a ideia de uma escola
fechada em si mesma, trazen-
do-a para o meio da comunida-
de, numa altura em que existe
um ambiente de alguma com-
petição entre escolas, a mostra
também é um local privilegiado
para dar a conhecer a futuros
alunos “a escola que temos.”

Além dos cursos de prosse-
cução de estudos nas quatro
áreas, a Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira oferece cin-
co cursos tecnológicos: acção
social, marketing, desporto,
multimédia, design de equipa-
mentos.

Teatro de bolso

Em simultâneo com a mos-
tra da Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira que está a
decorrer na 3�Rua 19, o salão
polivalente do estabelecimen-
to de ensino tem recebido du-
rante todas as noites da sema-
na o ‘II Encontro de Teatro de
Bolso’.

No âmbito deste iniciativa
estão a ser apresentadas diari-
amente duas a três peças, al-
gumas delas com textos escri-
tos pelos próprios alunos e os
espectáculos têm sido concor-
ridos, pois nenhum pai ou fami-
liar quer perder a actuação dos
jovens actores.

Assim, na segunda-feira o

encontro abriu com a apresen-
tação de “Cães que falam” um
texto escrito e levado ao palco
pelo 7.º E. Já as turmas do 7.º
A e 8.º D apresentaram ‘Todos
os rapazes são gatos’, texto de
Álvaro Magalhães, escritor que
visitou este ano a escola.

Na terça-feira, o 7.º C levou
ao palco um texto da sua auto-
ria intitulado ‘Nazismo/Racis-
mo’, enquanto ou o 8.º F optou

por dar a conhecer ao público o
texto de Óscar Wilde ‘Óscar,
príncipe feliz’.

A noite de ontem (quarta-
feira) foi preenchida com a apre-
sentação do trabalho do 7.º D
‘É só problemas?’, enquanto
que o 7.º B e 7.º F deram a
conhecer ‘À Beira do Lago dos
Encantos’, de Alberta Menéres.

Por fim, hoje o 11.º J dá a
conhecer um texto escrito por

um anónimo, intitulado ‘Cri-
me?’, o Clube de Teatro apre-
senta a peça ‘Amores e Desa-
mores’ de Manuel Laranjeira e
o 12.º G vai brincar com os
clássicos, em ‘A trupe saiu à
rua’.

Tal como a professora des-
tes jovens artistas, Manuela
Moreira, faz questão de lem-
brar, as oficinas de teatro e de
expressão dramática não ser-

vem para formar actores, mas
para desenvolver as capacida-
des de expressão dos alunos,
ajudando-os a perder inibições
em frente ao público e a convi-
verem melhor com os outros,
pelo que o nervosismo e as
perdas de memória são fre-
quentes na hora de subir ao
palco. De qualquer forma, é
assim que os grandes artistas
começam a despontar.

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
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Como é habitual, neste even-
to, que comemorou este ano as
suas Bodas de Prata, apenas
puderam concorrer adultos com
mais de 60 anos. Dos utentes
do Clube de Artes, cinco senho-
ras, com idades compreendi-
das entre os 60 e os 89 anos,
apresentaram trabalhos de pin-
tura e de cerâmica.

Cada senhora concorreu
com um trabalho em cada tema,
como é imposto pelo regula-
mento do concurso. Não é de-
mais referir que trouxeram para
o Centro Comunitário da Ponte
de Anta, o primeiro, o segundo
e terceiro lugares, na modali-
dade de cerâmica com pratos
pintados, e, segundo e quarto
lugares em trabalhos de tela.

Assim sendo e passando a
uma explicação mais des-
criminada: Leopoldina Neto (89
Anos) prato pintado – 1º lugar;
Lurdes Coelho (64 Anos) tela
pintada – 4º lugar, prato pinta-
do – 2º lugar; Margarida Silva
(66 Anos) prato pintado – 3º
lugar; Maria Ribeiro (63 Anos)
tela pintada – 2.º lugar, prato
pintado – 3º lugar.

O Clube de Artes Decorati-
vas do Centro Comunitário da

No concurso
do Lar do Comércio

“Mostra o que sabes”

Artistas
da Ponte
de Anta

premiados
Quatro utentes do Clube de Artes

Decorativas do Centro Comunitário da
Ponte de Anta foram premiados no

concurso do Lar do Comércio “Mostra o
que sabes”, algo que não é inédito para os

‘jovens’ utentes do centro e que já em
anteriores participações viram o valor dos

seus trabalhos reconhecido.

Ponte de Anta existe há seis
anos e é uma actividade aberta
a adultos com mais de 50 anos,
residentes no Bairro da Ponte
de Anta, de ambos os sexos.

Tem como objectivos: a
ocupação formativa e recreati-
va dos tempos livres de um
grupo de adultos e idosos; a
promoção da intergeracio-
nalidade; o desenvolvimento
sócio-cultural através do con-
tacto com actividades artísticas
e culturais diversas; a in-
teriorização e capacidade de
execução de actividade nas áre-
as da pintura, cerâmica, barro,
escultura e arte floral; o conví-
vio entre adultos e idosos em
situação de isolamento social;
o fomento da integração fami-
liar e social e o desenvolvimen-
to e adestramento manual dos
utentes.

Além das aulas regulares, o
Clube de Artes Decorativas cos-
tuma realizar todos os anos
exposições na Tuna de Anta,
nas Juntas de Freguesia de Anta
e Espinho, no Centro Comuni-
tário da Ponte de Anta e parti-
cipa sempre que solicitado em
amostras promovidas por insti-
tuições parceiras e em algumas
actividades da Cerciespinho,
entidade promotora do Centro
Comunitário.

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves RibeiroRua do Lavrador, n.º 47 – Cardielos – Rio Meão

4520 Sta. Maria da Feira • Telef. 256 784 005 • Tlm. 919 651 821

SE  VAI  DE  FÉRIAS
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desporto

Lúcio Alberto

O presidente do Sporting de
Espinho apresentou, na segun-
da-feira à tarde, o novo treina-
dor (coadjuvado por Filipe
Almeida – transitando o técnico
dos guarda-redes Ricardo), re-
velando que “aceitamos uma
proposta que é consentânea aos
nossos objectivos: desenvolvi-
mento desportivo e identidade
do clube.”

Rodrigo dos Santos adian-
tou que “o professor Vítor Perei-
ra tem um projecto para o clu-
be, fundamentalmente na for-
mação e também se assenta no

Projecto dos seniores até às escolinhas

Vítor Pereira
treina

“tigres”

Vítor Pereira é o novo técnico do Sporting de Espinho, visando a participação na II Divisão B do
futebol nacional, mas abraçando um projecto de formação que envolverá todos as faixas etárias,

de certo modo como o exemplo da “escola” do Ajax (Holanda), ou do FC Porto
(de José Mourinho…) onde o sucessor de Bruno Cardoso trabalhou na área da formação

(e recentemente nos seniores da Sanjoanense). Contrato? “Enquanto entenderem que eu sirvo
para o clube…” E o plantel? “Vamos ver… O nosso futebol não está fácil em termos económicos.
Do meu ponto de vista é preferível ganhar menos mas receber; é preferível estar no futuro de

uma forma estabilizada. Se queremos receber temos que baixar os salários, assumindo responsa-
bilidades nos resultados. Os jogadores e/ou os clubes têm que propor objectivos e rigor.

Relativamente ao futuro, o Sporting de Espinho tem que apostar na formação correcta de jovens.
Temos que focalizar a nossa atenção aos jogadores de forma orientada. É para isso que aqui

estou, para ajudar e muito! Não venho fazer experiências; já as fiz!”

plano que nós idealizamos a
médio prazo para o Sporting de
Espinho.”

O vice-presidente para o
futebol pormenorizou a apre-
sentação do novo técnico, cons-
tatando que “já é uma pessoa
conhecida no nosso meio, uma
vez que é nosso conterrâneo,
tendo feito um excelente traba-
lho no Futebol clube do Porto e
tem um projecto que nos deixou
fascinado.”

Entretanto, Paulo Mendes
atenua uma eventual pressão
de avaliação futura…

“É lógico que não é um pro-
jecto a curto prazo, mas sim a
médio prazo e encontra-se na

Fotos VÍTOR LANCHA

mística que nós temos dentro
do clube. Já foi jogador do
Sporting de Espinho e como
treinador adjunto esteve na
Ovarense e no Gondomar e du-
rante cinco anos na formação
do Futebol Clube do Porto, onde
fez um excelente trabalho. Na
época que agora findou foi trei-
nador principal da Sanjoanense.
Temos toda a confiança nele,
porque de certeza que vai fazer
o melhor que puder. De mo-
mento as condições que temos
não são as melhores, mas, sen-
do o treinador da equipa sénior,
irá igualmente fazer um válido
trabalho na formação.”

E, de facto, Vítor Pereira apre-
sentou-se na disposição de assu-
mir um projecto que envolve to-
dos os escalões etários do futebol
do clube, criando “de técnicas de
jogo iguais em todas as categori-
as, ou seja impondo um fio con-
dutor que irá permitir um estilo
que identifique o futebol do
Sporting de Espinho, com perfil
táctico próprio e uma ligação mais
estreita entre os técnicos dos di-
versos sectores e um melhor
acompanhamento e integração
dos jogadores nas equipas eta-
riamente superiores.”

Com “alma e raça” de “ti-
gre”, Vítor Pereira acrescentou:

“É a concretização de um
sonho desde criança. Possivel-
mente, todas as crianças de
Espinho sonham poder jogar
no Sporting de Espinho e de-
pois treinar o Sporting de Espi-
nho. Espero corresponder às
expectativas. Pedi para vir para
cá para poder colocar algumas
ideias em pratica da equipa
sénior e de todo o clube. Pre-
tendo deixar algum trabalho
feito, fazer com que aqui o
trabalho perdure no tempo. Eu
pretendo impedir ao nível de
treino um projecto de futuro,
porque muito mais importante
que o presente é preparar o
futuro do clube. Só com os
jogos é que poderemos aferir
da nossa qualidade, mas agora
o objectivo é garantir um Espi-
nho com qualidade e formar um
plantel. Gostaria que o Espinho
garantisse qualidade.”

E na primeira pessoa do
singular…

“A experiência que tenho tido
como treinador é sempre a de
operacionalizar. Onde me sinto à
vontade é no terreno como trei-
nador principal. Sinto-me prepa-
rado para o Espinho, porque te-
nho perspectivas. Sei que o Espi-
nho é um trampolim e não tenho
o mínimo de receio do futuro.”
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Na primeira divisão, o Can-
tinho já havia feito a festa do
título, mas só na última jorna-
da ficou decidido quem seriam

Idanha (II) e Novasemente (III)

Festa
Popular

os campeões da II e III divisão
do Campeonato Concelhio do
Futebol Popular espinhense que
acabou em festa para o Grupo
Desportivo da Idanha (II) e
Novasemente (III).

Na segunda divisão, os
idanhenses foram acompanha-
dos na festa pelo Império que
também conseguiu a promo-
ção ao escalão maior. Desce-
ram à III a Associação Des-
portiva de Guetim e o Cor-
redoura.

Na terceira divisão, o
Novasemente fez festa de ar-
romba na hora de festejar o
título, sendo acompanhado na
subida pelo Desportivo da Pon-
te de Anta.

Quanto à I divisão, desta-
que para o já campeão Canti-
nho que saiu derrotado do re-
duto dos Leões Bairristas. A
última jornada também não
coreu bem aos Magos que aca-
baram em quinto lugar.

Os resultados da última jor-
nada foram os seguintes:

I Divisão – Leões-Cantinho,
1-0; AD Lomba-Associação, 0-
3; Quinta Paramos-Rio Largo,
1-4; Águias Anta-Cruzeiro, 2-3
Águias Paramos-Magos, 1-0.

II Divisão – AD Guetim-
Canários, 5-2; Bairro Ponte
Anta-Aldeia Nova, 7-2; GD Ou-

teiros-Juv. Outeiros, 1-3; Es-
trelas Vermelhas-GD Idanha,
0-1; Império-Corredoura, 3-0.

III Divisão – Corga-GD Ron-
da, 1-1; Novasemente-Des-
portivo Regresso, 6-2; Des-
portivo Ponte Anta-Morgados,
1-2; Estrela Ponte Anta-Estre-
las Divisão, 1-3. Folgou Juven-
tude Estrada.

No fim do campeonato a
classificação ficou assim distri-
buída:

I Divisão – 1.º Cantinho;
2.º Leões Bairristas; 3.º Rio
Largo; 4.º Cruzeiro; 5.º Ma-
gos; 6.º Águias Anta; 7.º Águi-

as Paramos, 8.º Associação;
9.º Quinta Paramos; 10.º AD
Lomba.

II Divisão – 1.º GD Idanha;
2.º Império; 3.º Juv. Outei-
ros, 4.º Estrelas Vermelhas;
5.º Bairro Ponte Anta; 6.º GD
Outeiros, 7.º Aldeia Nova; 8.º
Canários; 9.º AD Guetim; 10.º
Corredoura.

III Divisão – 1.º Nova-
semente; 2.º Desportivo Pon-
te Anta, 3.º Estrelas Divisão;
4.º GD Ronda; 5.º Morgados;
6.º Juventude Estrada; 7.º
Desportivo Regresso; 8.º Es-
trela Ponte Anta; 9.º Corga.

A equipa A de juvenis do
Sporting Clube de Espinho está
a apenas uma vitória da con-

Futebol dos ‘tigres’ em fase decisiva

Juvenis
a uma
vitória

do Nacional
quista do título de campeão
distrital e da consequente subi-
da ao Campeonato Nacional de
juvenis. Os espinhenses ven-
ceram a Oliveirense por 3-2, o
seu principal adversário na cor-

rida à subida de divisão.
A equipa A de juvenis do

Sporting de Espinho está a ape-
nas três pontos da subida ao
Campeonato Nacional. Está,
portanto, a uma vitória da con-
quista do título de campeão
distrital. Tudo ficou favorável
aos ‘tigres’ no último domingo,
com vitória por 3-2 sobre a
Oliveirense, o segundo classifi-
cado, que se encontrava em
igualdade de pontos com os
espinhenses.

A dois jogos do final, os
‘tigres’ têm três pontos de avan-
ço sobre a Oliveirense e ainda
vantagem no confronto direc-
to, após vitória por 4-0 em
oliveira de Azeméis.

O Sporting de Espinho po-
derá alcançar, assim, o seu
quinto título de campeão
distrital, após os triunfos nas
temporadas de 1977/78, 1987/

88, 1989/90 e 1991/92.
No jogo de domingo, os

pupilos de José Amadeu Rocha
entraram bem e chegaram ao
intervalo a vencer por 1-0 com
um golo de Ricardo Pinho. No
segundo tempo, esperava-se a
reacção da Oliveirense, mas foi
o Sporting de Espinho que foi à
procura de mais um tento, o
que sucederia por mais duas
vezes. A sete minutos do final,
os espinhenses venciam por 3-
0. Dois golos da Oliveirense, o
segundo dos quais a meio dos
cinco minutos de compensa-
ção, fizeram tremer um triunfo
que, sublinhe-se, não sofre a
menor contestação.

Enquanto isso, a equipa B
de juvenis do Sporting de Espi-
nho perdeu em Oliveira do Bair-
ro, líder isolado da série dos
primeiros da II Divisão Distrital.
Apesar do desaire, os espi-

nhenses continuam perto da
subida a três jornadas do fim.

Entretanto, a equipa de
juniores do Sporting de Espi-
nho ganhou em Lourosa por 4-
2 em jogo da 17ª e penúltima
jornada da segunda fase. Com
este triunfo, os ‘tigres’ ascen-
deram à terceira posição, uma
vez que a Sanjoanense perdeu
na Gafanha da Nazaré. Os
espinhenses têm, dois pontos
de vantagem na luta pelo ter-
ceiro posto, a posição garanti-
da a época transacta.

Nesta vitória em Lourosa,
cujo clube da casa esteve a
vencer por 1-0, Sporting de
Espinho contou com a pontaria
de Hugo Ferreira (último ano
júnior) que fez três golos, sen-
do o quarto, da autoria de Pau-
lo André.

Na última jornada do Cam-
peonato, marcada para sába-

do, o Espinho recebe o Mea-
lhada.

Por sua vez, os infantis (A e
B) despediram-se da tempora-
da de 2004/05 com dois empa-
tes. As duas equipas empata-
ram a um golo, respectivamen-
te na Gafanha diante do Beira
Mar e em Estarreja.

Eis os jogos do fim-de-se-
mana:

Sporting de Espinho-Cesa-
rense (juvenis B), sexta-feira,
às 10.30, no campo de treinos;
Sporting de Espinho-Mealhada
(juniores), sábado às 17 ho-
ras, no campo de treinos;
Sporting de Espinho-Rio Meão
(juvenis B), domingo, às 10.30
horas, no Estádio Dª Zulmira
Sá e Silva, em Paços de
Brandão; Sporting de Espinho-
Ovarense (juvenis A), domin-
go, às 10.45 horas, no campo
de treinos.

O Grande Prémio Abimota
em ciclismo passou por Espi-
nho na sexta-feira e no sába-

Grande Prémio Abimota

Pedaladas em Espinho

do. Os ciclistas, que percorre-
ram a etapa, entre Montemor-
o-Velho e Espinho chegaram à
Avenida 24 muito perto das 15
horas de sexta-feira.

O vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho,
Rolando de Sousa e o ad-
junto da presidência da
Edilidade, José D’ Alte Pi-

nho, fizeram a entrega, res-
pectivamente, da camisola
verde e azul.

No sábado de manhã, na
Avenida 32, o presidente da

Câmara Municipal de Espi-
nho, José Mota, esteve na
partida para a etapa entre
Espinho e Montemor-o-Ve-
lho (173,7 quilómetros),

onde teve a oportunidade
de cumprimentar o ‘camiso-
la amarela’.

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA
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No apuramento para o Nacional de andebol

Árbitros
prejudicam

‘tigres’
infantis

A equipa de Infantis do
Sporting Clube de Espinho, dis-
putou neste fim-de-semana o
Campeonato Nacional, aver-
bando de uma forma especta-
cular quatro vitórias consecuti-
vas diante o Tondela, Águas
Santas, Colégio dos Carvalhos
e Oleiros, perdendo o último e
derradeiro jogo frente ao Fute-
bol Clube do Porto.

Os espinhenses bem po-
dem queixar-se de uma equipa
de arbitragem que muito preju-
dicou a sua equipa.

Ao Sporting de Espinho va-

leu, afinal, os elogios das equi-
pas participantes que a apon-
taram como a melhor em to-
dos os aspectos.

Eis os resultados:
Sporting de Espinho, 20-

Tondela, 6; Águas Santas, 15-
Sporting de Espinho, 16;
Sporting de Espinho, 17-Olei-
ros, 16; Carvalhos, 13-
Sporting de Espinho, 20;
Sporting de Espinho, 13-FC
Porto, 15.

Eis a equipa liderada por
Hugo Valente:

António Silva, Rui Ro-
drigues, Daan Garcia, Nelson
Carvalho, Leandro Almeida,
André Colmente, Gonçalo Sil-

va, André Sousa, João Pinhal,
Bruno Antunes, Marcos Silva,
Eduardo Oliveira, Rui Capricho-
so e Bruno Gonzaga.

Entretanto, a equipa de ini-
ciados do Sporting de Espinho,
liderada por Carla Marques,
perdeu em Águeda, diante da
equipa ‘A’, por 35-26, em en-
contro a contar para o Campe-
onato Regional.

Eis os jogadores da equipa
de iniciados:

Ricardo Moreira (gr), Filipe
Meneses, Eduardo Portela,
Carlos Câmara, André Neves,
Rui Araújo, Ivan Gonçalves,
Nuno Cardoso, Daniel Lourei-
ro, Sérgio Gouveia, Carlos Pin-
to, Henrique Cardoso, Ivo Silva
e Ricardo Duarte.

Por fim, a equipa de juvenis

masculinos, sob o comando
de Tiago Pais, foi a Estarreja
vencer a equipa local por 18-
23 em jogo da Taça de Encer-
ramento.

Eis os jogadores ‘tigres’:
Eduardo Leite (gr), Marco

Oliveira, Igor Leite, Gonçalo
Canelas, Gustavo Silva,
Gustavo Casal, Manuel Aze-
vedo, Rui Cordeiro, André Oli-
veira, Ricardo Carvalho, José
Almeida (gr), Nuno Carvalho
e César Silva.

No fim-de-semana, ape-
nas haverá os jogos de minis,
no domingo, às 11 horas, no
pavilhão do Sporting de Espi-
nho, ante a ADREP e às 10
horas, no mesmo local, de
juvenis, frente ao Alavarium.

Manuel Proença

O atleta espinhense Bártolo Azevedo arrecadou na última
semana três primeiros lugares em três diferentes provas de kayak
de mar: K2 veterano (4º classificado geral), na 1.ª Prova do
Campeonato Nacional de kayak de mar realizada em Setúbal; em
K2 veterano 500 e 1000 metros e em K4 veterano 500 e 1000
metros, no Campeonato Nacional de Associações que se realizou
na pista de canoagem em Montemor; em K2 veterano na regata
Tejo Trancão, em Lisboa.

Na prova do Campeonato Nacional de Kayak de Mar classifi-
caram-se também em primeiro lugar em K2 júnior feminino as
atletas espinhenses Natasha Azevedo e Sandra Santos bem como
os inexperientes atletas de mar Fábio Góis e Ricardo Silva, que
foram 10º classificados em K2 sénior masculino.

Kayaks de mar – veteranos

Brilharete
de Bártolo Azevedo

Pedro Figueiredo, da Quinta do Peru, foi o grande vencedor
da Taça Kendall 2005, que decorreu nos ‘greens’ do Oporto Golf
Club, em Silvalde.

Pedro Figueiredo conseguiu cinco pancadas abaixo do par.
O segundo classificado da prova foi António Rosado, do Clube

de Golfe de Vilamoura, com quatro pancadas abaixo do par,
enquanto o espinhense Manuel Alexandre Violas, do Oporto Golf
Club, obteve a terceira posição, com uma pancada acima do par.

O atleta do Oporto Golf Club, Afonso Martins, obteve a quarta
posição.

Golfe – Taça Kendall

Pedro Figueiredo
vitorioso

No último fim-de-semana do
mês de Maio, Vila do Conde
recebeu a terceira prova de
Apuramento Para os Jogos

Mundial feminino de duplo-mini-trampolim

Metade da
selecção é

academista
Mundiais por Idades, competi-
ção que decorrerá na Holanda
entre 19 e 25 de Setembro,
imediatamente na semana se-
guinte aos Campeonatos do
Mundo Absolutos.

Entretanto, no último do-
mingo realizou-se, na sede do
Lisboa Ginásio Clube, a reunião
para fixação das selecções que
vão representar o nosso país
nestas duas competições.

Sílvia Saiote vai participar
no Campeonato do Mundo Ab-
soluto, juntando-se a Ana
Simões que é uma das indiscu-
tíveis da selecção nacional. As-
sim a Académica de Espinho
contribui com metade da selec-
ção nacional feminina de du-
plo-mini-trampolim.

Para os Jogos Mundiais por
Idades, a Académica de Espi-
nho apurou três ginastas: David
Ramalho em trampolim indivi-
dual (TrI) e duplo-mini-trampo-
lim (DMT), no escalão de 11/12

anos; Sílvia Saiote que conse-
guiu apuramento em todos os
aparelhos mas não poderá par-
ticipar em DMT nesta competi-
ção uma vez que participará no
Campeonato do Mundo de Ab-
solutos e Daniel Moreira, que
participará em Trampolim Indi-
vidual, no escalão 17/18 anos.

Os academistas preparam
agora a sua participação nos
Campeonatos de Portugal nos
quais participam apenas os cin-
co primeiros classificados dos
Campeonatos Nacionais dos
escalões juvenil, júnior e sénior
e os ginastas das categorias
júnior e sénior elite, competin-
do todos para o mesmo título.

Sandra Soares

Não se esperavam facilida-
des na recepção da Académica
ao segundo classificado e o
Cambra acabou por confirmar
o seu favoritismo, vencendo
por 7-3. Com este resultado, a
turma do ‘Mocho’ vê o sonho da
manutenção cada vez mais lon-
ge, embora ainda nada esteja
perdido, decidindo-se tudo na
partida de domingo perante o
Paço d’Arcos.

No primeiro tempo, a parti-
da esteve equilibrada, mas os
academistas perderam a opor-
tunidade de ficarem à frente do
marcador e acabou por ser a
turma de Vale de Cambra a
levar a vantagem (1-2) para o
balneário.

No segundo tempo, os
academistas ainda reagiram,
mas o que se desenhava no fim
da primeira parte acabou por
acontecer, com a equipa visi-
tante a marcar quatro golos,
muito culpa da entrada do seu

Hóquei em patins da Académica de Espinho

Manutenção
decide-se

no domingo
jogador Tó Ferreira. Paulo
Almeida ainda teve oportuni-
dade de reduzir, mas os
academistas acabaram por so-
frer o golpe final logo de segui-
da.

Mesmo com o Paço d’Arcos
de folga nesta jornada, com
este resultado e a quatro jorna-
das do fim, os academistas
vêem a sua vida cada vez mais
complicada, até porque no feri-
ado os espera uma deslocação
a Porto Santo, onde jogam com
o primeiro, pelas 17 horas.

No domingo, pode dizer-se
que os academistas jogam a
manutenção na recepção ao
Paço d’Arcos marcada para as
18 horas e onde se espera que
o público seja mais um joga-
dor.

Resultados: HC Sintra-
Portosantense, 3-4; AA Espi-
nho-Cambra, 3-7; Gulpilhares-
Riba d’Ave, 4-0; Paços d’Arcos
(folga).

Classificação: Portosan-
tense, 35; Cambra, 33; Gul-

pilhares, 30; Paço Arcos, 27;
AA Espinho, 23; HC Sintra, 12;
Riba d’ Ave, 11.

Próxima jornada: Paços
d’Arcos-HC Sintra; Porto-
santense-AA Espinho; Riba
d’Ave-Cambra; Gulpilhares
(folga).

Semana
negativa

Os escalões mais jovens da
Académica não foram muito
felizes este fim-de-semana,
obtendo os seguintes resulta-
dos: Juvenis – AA Espinho-Juv.
Pacense, 3-4; Infantis B – AA

Espinho-Marco, 1-5; Iniciados
– AA Espinho-Inf. Sagres, 0-8;
Infantis A –AA Espinho-Inf.
Sagres 3-7.

No fim-de-semana jogam:
Juniores – Lavra-AA Espinho
(sábado, 15h30); Infantis A–
Fânzeres-AA Espinho-Inf.
Sagres (domingo, 10h); Infan-
tis B – AA Espinho-Nortecoope
(sábado, 15h); Iniciados –
Entrecancelas-AA Espinho (do-
mingo, 18h).

As meninas da Académica
regressam à competição em
casa do Fânzeres, onde jogam
pelas 18 horas de domingo.

Sandra Soares

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 24/2005, de
12/06/2005.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Despor-
tiva:

1. Hacken-Landsrona ............. 1
2. Sundsvall-Hamarby ............ 1
3. Elfsborg-Halmstads ............ 1
4. TPS-MYPA ........................ X
5. FC Haka-FC Lahti ............... 1
6. Kups-Tampere Utd. ........... 1
7. Lillestrom-Aalesunds .......... 1
8. Odd Grenland-Molde .......... 2
9. Rosemborg-Ham-kam ........ 1

10. Lyn-Valerenga ................... 1
11. Dinamo Moscovo-Alaniya .... 1
12. Rostov-Terek ..................... 1
13. Saturn Mo-Torpedo Moscovo ..... 2

TOTOBOLA
Concurso Extra dos Ór-

gãos de Informação n.º 25/
2005, de 19/06/2005.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Despor-
tiva:
1. Orgryte-Assyriska .............. 1
2. Bodo/Glimt-Lillestrom ........ 2
3. Brann-Rosemborg ............. 2
4. Ham-Kam-Odd Grenland .... 1

 5. Molde-Fredrikstad ............... 1
6. Tromso-Lyn ..................... X
7. Valerenga-Viking .............. X
8. Aalesunds-Start ................. 1
9. Mariehamn-Allianssi ........... 1

10. FC Lahti-Kups .................... 2
11. Rops-Mypa ....................... X
12. Zenit-FC Moscovo .............. 2
13. CSKA Moscovo-Amkar ........ 1
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Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

Cedência de Exploração ou Trespasse

Telem.: 96 691 27 26

Centro Comercial Solverde II
Av. 8 - Espinho

Café Snack-Bar
HULA-HULA

256 374 883  -  96 240 5515

ESMORIZ
T2   75 000iiiii

NOVO
PRONTO A HABITAR

Zona industrial
S.P. Oleiros
ARMAZÉNS

Áreas de 615 a
1400 m2

www.cgr-consultores.com

ADVOGADO

 Dr. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c7 Fax: 227319505.

ALUGA-SE

 QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Telef: 227340002 ou 227348972.

 APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62 n.º 156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

Alugo em Paramos MORADIA TIPO T3. LOJA em Paramos c/
pequeno armazém. Tlm. 917553668.

ALUGA-SE T2 - Na praia da Granja, c/ vista para o mar. Telem:
932865626.

GARAGEM FECHADA. Rua 66 n.º 293-Espinho. Conctactar:
227342435.

APARTAMENTO T3, c/ 112,5m2 - Esmoriz - Cozinha equipada,
sala mobilada, 2 varandas, arrumos c/ 13,7m2. Lugar de
garagem. Tlm. 966362626.

FÉRIAS - ESPINHO, apartamento totalmente equipado. Telefs:
Durante a semana 227443251, aos fins de semana 227343808.

ÉPOCA BALNEAR CASA MOBILADA. Em Espinho Rua 62, perto
da praia. Contactar Telefs: 227341488 ou 227342690 (horas
de expediente).

ESCRITÓRIO / CONSULTÓRIO, 3 divisões, 2 W.C. - 2.º andar,
c/ elevador. Centro de Espinho. Telef: 968053539.

CASA COMPOSTA por 2 quartos, sala, cozinha, casa de banho,
despensa. Preço. 200,00 Euros. Em Esmojães-Anta. Telms:
934600434 ou 934126279.

 MÉDICO

- OTORRINO

Dr. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295 - 2.º
Esq. Telef: 227341710.

PASSA-SE

PASTELARIA / Salão de Chá, em Espinho. Tlm: 912601923.

CAFÉ- S. FÉLIX DA MARINHA- a 200 metros de Espinho.
25.000 Euros. Contactar: Telef: 227348835.

RESTAURANTE no centro de Espinho. Motivo doença. Telef.
227327112.

PRECISA-SE

EMPREGADA doméstica. Duas horas/dia. Telef: 227341429.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as
suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe
a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

EXECUTO todo o tipo de reformas, nas artes de pedreiro,
trolha, pintor e ladrilhador. Para qualquer localidade. Orça-
mentos grátis. Tlm. 916250160 (Sr. Américo).

TRESPASSES

CAFÉ e SNACK-BAR c/ sala para refeições. Em Espinho.
Interessados contactar tlm. 938831255.

VENDE-SE

APARTAMENTO T1, c/ boas áreas - S. Félix da Marinha, junto
à antiga Est. Nac. 109, perto do IC1 e da estação da Granja
(CP). Preço: 55.000 Euros / 11.000 cts. Telef. 227343172.

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO T3 Dúplex e T3 a 2 min.
de Espinho. Tlm. 919690655.

T2 no centro de Espinho, junto à Igreja. Telef. 227647505.

TERRENOS PARA MORADIAS-Nogueira da Regedoura - próxi-
mo do nó A1. 914291345 - 917060170 - 917812902.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlm. 968670340.

CÃES de raça Boxer’s c/ 2 meses e Lavradores c/ 2 semanas.
C/ registo e vacinas. Telef. 256784005 - 919651821 - Hotel
Canino - Rio Meão.

MORADIA EM ANTA, T3+1 com área coberta de 364 m2 + 100
m2 área descoberta. Possibilidade de permuta. Telef.
227633843 - Tlm. 969265440.

T3-CENTRO DE ESPINHO -Rua 14, com vista para o mar. C/
suite, bons acabamentos, lugar de garagem. Óptimo preço. O
próprio. Telef. 256890340. Tlm. 966446531.

MORADIA em Nogueira da Regedoura, c/ 3 quartos, logradouro,
garagem fechada. Trata o próprio. Preço: 20.000 cts. (99.760
Euros). Tlm. 914664279.

T3 MOZELOS, c/ 142 m2, óptimo estado, 3 varandas, c/ 2 WC
completos, cozinha equipada. Garagem individual. Contacto
962639343. Venha ver.

TERRENO NA RUA 33. C/ projecto aprovado para moradia de
4 frentes. Cave, r/chão e 1.º andar. Telems: 914242888 /
917233177.

GRADE - PROTECÇÃO INTERIOR. Muito bom estado, altura 2
mts, largura até 1,94 mts. Preço: 150 Euros. Telem. 963241241.

T2 S. F. MARINHA, novo, Poente Nascente, aquecimento
central,rec. calor, com vista mar. Com garagem fechada. Só
130.000 Euros. Tel.: 227340017 - Tm: 966344583.

T2 ESPINHO, RUA 62, totalmente remodelado, electrodomés-
ticos, aquec. central, estores eléctricos, caixilharia dupla,
espelhos, resguardo de banheira e base, garagem fechada e
arrumo. 132.500 Euros. Tel.. 227340017 - Tm: 966344404.

T4 JUNTO AO LICEU, como novo, caixilharia dupla, rec. calor,
aquec. Central, garagem 3 carros e arrumo. Apenas 155.000
Euros. Tel.. 227340017 - Tm. 966344583.

T1 S. FÉLIX, T1 GRANJA, ambos perto do mar, condomínio
fechado, aquecimento. Tel.: 227340017 - Tm: 966116732.

T4 ESPINHO CENTRO - novo, 180m2, aspiração e aq. central,
banhos mármore, cozinha equipada, estores eléctricos, gara-
gem fechada 2 carros. Tel.: 227340017 - Tm: 966116732.

MORADIA-NOGUEIRA DA REGEDOURA - Vistas de mar (Espi-
nho). Próximo do Nó da A1 (1.500m). T4 + Escritório; Cozinha
equipada. aq. central; garagem para 6 carros. 917060170 /
914291345 / 917812902.

T3 ESPINHO - Rua 19. Excelente exposição solar, garagem,
óptimas àreas, varanda, lareira. Preço. 114.000 Euros + ou -
22.400 cts. 112.000,00  Euros. Tlms: 965462661 - 912299783.

T2 (NOVO) - perto de Espinho, com arrumos e cozinha
equipada. 72.500 Euros. Telm. 917060170.

T3 CENTRO DE ESPINHO - Muito bonito, nascente, poente,
com garagem e arrumos, preço pela urgência 19.500 cts./
97.265 Euros. Paulo Sérgio Propriedades Lic.ª 824 AMI. Tel.
227830042 - 912181656.
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- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ......... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (10)
Sábado (11)
Domingo (12)
Segunda (13)
Terça (14)
Quarta (15)
Quinta (16)

Alugam-se  L O J AS
1 no centro de Espinho c/ 120 m2,

virada para o mar,
e outra em Esmoriz c/ 173 m2

Tlm. 912 159 277 • Telef. 227 533 777 (depois das 17 horas)

André Ferreira da Silva Serrano
12.º Aniversário

do seu falecimento
Sua esposa, filhas, gen-

ros, netos e restante família,
recordam esta data com pro-
funda saudade.


Alberto Fernandes Padrão

Missa do 15.º AniversárioSua filha, genro, netos e bisnetos
vêm, por este meio, comunicar que
será rezada missa por alma do saudoso
extinto, dia 11, sábado, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a quem possa comparecer.

César Augusto Correia Miranda
Missa do 25.º Aniversário

Sua família vem, por este meio,
participar que manda celebrar missa
por alma do saudoso extinto, dia 10,
sexta-feira, às 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho. Antecipadamente agra-
decem a quem possa comparecer.

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51

PARAMOS – ESPINHO

Guilherme Pereira da Costa

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Sua esposa, filhos, noras,

genros, netos, bisnetos e demais
família, vêm por este meio,
agradecer a todas as pessoas
que participaram no funeral do
saudoso extinto, ou que de outro
modo manifestaram o seu pesar.
Comunicam que a missa do 7.º
Dia se celebra domingo, dia 12,
pelas 10 horas, na Igreja de
Paramos. Agradecem desde já a
quem comparecer.

(Guilherme Músico)
(Sogro do ex-presidente da Junta de Freguesia de Paramos

e ex-vereador da Câmara Municipal de Espinho)

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Etelvina Sabença Soares Freitas
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este
meio, agradecer às pesso-
as que tomaram parte no
funeral do seu  ente queri-
do ou que de outro modo
se associaram à sua dor.
Comunica que a missa do
7.º dia será celebrada dia
13, segunda-feira, pelas 18
horas, na Igreja matriz de
Espinho. Desde já agrade-
ce a todos quantos partici-
pem na Santa Eucaristia.

Espinho, 9 de Junho de
2005

Aurora Sabença Soares – irmã
Cândida Sabença Soares Brás – irmã
Maria Emília Sabença Soares – irmã
José Júlio Sabença Soares – irmão

Maria Mafalda Loureiro Soares – sobrinha
Joaquim José Sabença Soares – sobrinho

Maria Isabel Soares Monteiro Antunes – sobrinha
Maria de Lurdes Soares Monteiro – sobrinha

Eugénia Maria Sabença Soares – sobrinha

 José Manuel da Silva Melo
Missa do 5.º Aniversário

Sua esposa, filho, mãe,
irmãos, cunhados e res-
tante família vêm, por este
meio, comunicar às pesso-
as de suas relações e ami-
zade que dia 15, quarta-
feira, às 8 horas da ma-
nhã, na Igreja Paroquial
de Anta, será celebrada
missa por alma do saudoso
extinto.

Desde já agradecem a
todos quantos participem
na Santa Eucaristia.

ANTA - ESPINHO

Joaquim Alberto Ferreira de Carvalho
Missa do 14.º Aniversário

Sua esposa, filhos, nora e genro,
mandam celebrar missa, por alma do
saudoso extinto, dia 14, terça-feira, às
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a quem possa
comparecer.



É com profunda tristeza e pesar que a Bobby & Companhia,
Associação dos Amigos dos Animais de Espinho vem pela
presente informar todos os seus sócios, amigos e voluntários
do falecimento da nossa querida Vice - Presidente Fundadora
Maria José Daniel. Por tudo quanto realizou, idealizou e ergueu
em prol da defesa dos animais do nosso concelho, parte assim
umas das figuras mais amadas e emblemáticas da nossa
Associação. Maria José Daniel consagrou os seus últimos
tempos de vida a uma causa na qual sempre acreditou e lutou,
na protecção e defesa dos animais do nosso concelho. O seu
falecimento constitui uma grande perda para a nossa Associ-
ação e para o nosso Concelho, no entanto, toda a sua força
para esta causa terá continuidade, pois é dever e obrigação
desta Associação assim como de todos os habitantes do
concelho de Espinho.

Muito obrigado.

A Direcção da Bobby & Companhia

Bobby & Companhia
Comunicado

António Rodrigues da Silva
Faleceu na Venezuela

Sua esposa, filhos, noras,
genros, netos e demais famí-
lia, vêm por este meio, agra-
decer a todas as pessoas ami-
gas que participaram na Mis-
sa do 7.º Dia, ou que de outro
modo se associaram à sua
dor.

Espinho, 9 de Junho de
2005

(Canedo)

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 966 225 173

ESMOJÃES - ESPINHO

D. Isabel Ferreira da Silva
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seu marido, filhos, genros, nora, netos, bisne-
to e demais família, agradecem reconhecidamen-
te a todas as pessoas que estiveram presentes no
funeral da sua ente querida ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunicam que será
celebrada missa de 7.º dia por sua alma, sexta-
feira, dia 10, pelas 8 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a todos quantos parti-
ciparem na Santa Missa.

Anta, 9 de Junho de 2005
José Nogueira da Silva – marido

Arminda Ferreira Nogueira da Silva – filha
José Maia Nogueira da Silva – filho

Alzira Maia Nogueira da Silva – filha
Maria Isabel Nogueira da Silva – filha

Genros, nora, netos e bisneto
AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 966 225 173

ANTA - ESPINHO

227 340 017  /  966 344 583
carmen_rolo@cgr-consultores.com

VENDE-SE ESPINHO
T2+1

Novo, poente nascente, aquecimento e
aspiração central, estores eléctricos,

cozinha equipada. Óptimo preço.
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DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Serviço
de Finanças de Espinho.

Faz saber que, nos termos do n° 2 do artigo
239° e n° 1 do artigo 242° do Código de
Procedimento e Processo Tributário (CPPT),
por este Serviço de Finanças correm éditos de
20 (vinte) dias, contados da data da publicação
deste anúncio, citando os credores desconheci-
dos e os sucessores dos credores preferentes,
cujos créditos gozem de garantia real sobre os
bens penhorados, para, nos termos do n° 1 do
artigo 240º do CPPT e n° 1 do artigo 250° do
Código do Processo Civil (CPC), reclamarem os
seus créditos no prazo de 15 (quinze) dias,
findos que sejam os dos éditos, acrescidos da
dilação prevista no n° 3 do art° 252-A do C.P.
Civil, (30 dias),no processo de execução fiscal
acima identificado, instaurado por dívidas de
IVA, no valor de • 42 500,63 a que acrescem
juros de mora e custas, em que é executado
Isidro Pereira Figueiredo Lda NIPC 502 460 407,
com residência/sede em Rua da Idanha n° 120
Anta-Espinho

Mais faz saber que, nos termos do n° 1 do
artigo 244° do CPPT, vai realizar-se no dia 9 do
mês de Agosto de 2005, pelas 10 horas neste
Serviço de Finanças sito à Rua 26 n° 605 —
Espinho, a venda por meio de proposta em
carta fechada, nos termos do artigo 248° e
seguintes do CPPT, dos bens abaixo designa-
dos penhorados à(ao) referida(o) executada(o)
no processo supra.

DESIGNAÇÃO
DOS BENS PENHORADOS

Verba n° Um
Uma máquina de tricotar malha, rectilínea,

electrónica, de 3 cabeças, com 2,30 de banca-
da, marca Trigamo Rigual, modelo AME/347.AS,
n° 4008/230, no valor de • 25 000,00.

Verba n° dois
Uma máquina de tricotar electrónica, de

três cabeças, marca Rigual Mataro, modelo AME
34- Galga 7 n° 505.6, com 2 metros de bancada,
no valor de •20 000,00.

O valor base para venda e de • 31 500,00
correspondente a 70% do valor atribuído na
penhora, não sendo consideradas as propostas
de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o Sr.
Isidro Pereira Figueiredo residente em Rua da
Divisão n° 661 – 1° Esq. SF da Marinha, que os
mostrará para que possam ser vistos e examina-
dos nas condições referidas no artigo 891° do
Código do processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e
hora acima referidos, pelo que, as mesmas terão
de dar entrada neste Serviço de Finanças até
àquela hora e dia. Os envelopes com as propos-
tas, devem ser fechados, contendo no canto
superior esquerdo o n° do processo a que se
referem. Serão apenas aceites as propostas que,
para além de indicarem o bem a que se referem
e o preço oferecido, estejam assinadas e identi-
fiquem os proponentes mediante junção de
fotocópias do bilhete de identidade e do número
fiscal de contribuinte ou de pessoa colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado
for oferecido por mais de um proponente, abrir-
se-á logo, se estiverem presentes, licitação entre
eles, salvo se declararem que pretendem adqui-
rir o bem em compropriedade. Estando presente
só um dos proponentes do maior preço, pode
este cobrir a proposta dos outros, se ausentes ou
não pretenderem licitar proceder-se-á a sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá, IVA
á taxa de 19%.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 24 dias
do mês Maio do ano de 2005.

O Chefe do Serviço de Finanças,
a) Daniel Ferreira Dias

O Escrivão,
a) Maria Cristina Correia

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL
N.º 0078/2003/01507320 e apensos

Edital / Anúncio

«Defesa de Espinho» - 3819 - 2005-06-09

(2.ª publicação)

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Servi-
ço de Finanças de Espinho.

Faz saber que, nos termos do n° 2 do
artigo 239° e n° 1 do artigo 242° do Código
de Procedimento e Processo Tributário (CPPT),
por este Serviço de Finanças correm éditos de
20 (vinte) dias, contados da data da publica-
ção deste anúncio, citando os credores des-
conhecidos e os sucessores dos credores
preferentes, cujos créditos gozem de garan-
tia real sobre os bens penhorados, para, nos
termos do n° 1 do artigo 240° do CPPT e n°
1 do artigo 250° do Código do Processo Civil
(CPC), reclamarem os seus créditos no prazo
de 15 (quinze) dias, findos que sejam os dos
éditos, acrescidos da dilação prevista no n° 3
do art° 252-A do C.P.Civil, (30 dias), no
processo de execução fiscal acima identifica-
do, instaurado por dívidas de IVA, e Coimas
Fiscais no valor de • 5 855,30 a que acrescem
juros de mora e custas, em que é executado
Carla Alice Oliveira e Sá, NIF/ 181 678 896,
com residência/sede em Rua da Divisão n°
114 – Anta.

Mais faz saber que, nos termos do n° 1 do
artigo 244° do CPPT, vai realizar-se no dia 18
do mês de Agosto de 2005, pelas 10 horas
neste Serviço de Finanças sito à Rua 26 n° 605
— Espinho, a venda por meio de proposta em
carta fechada, nos termos do artigo 248° e
seguintes do CPPT, dos bens abaixo designa-
dos penhorados à(ao) referida(o)
executada(o) no processo supra.

DESIGNAÇÃO
DOS BENS PENHORADOS

Verba Única
Material de escritório, composto por 122

bens a saber, esquadros, agrafadores, ré-
guas, marcadores, esferográficas, blocos pos-
it, agrafos. Tesouras, blocos, molas, bolsas,
pastas, etc.

As quantidades e melhores referências,

poderão ser obtidas nestes Serviços. O valor
atribuído aos bens é de • 3 500,00.

O valor base para venda é de •2 450,00
correspondente a 70% do valor atribuído na
penhora, não sendo consideradas as propos-
tas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados a
Sra. Carla Alice Oliveira e Sá residente em Rua
da Divisão n° 144 – Anta-Espinho, que os
mostrará para que possam ser vistos e exami-
nados nas condições referidas no artigo 891°
do Código do processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e
hora acima referidos, pelo que, as mesmas
terão de dar entrada neste Serviço de Finanças
até àquela hora e dia. Os envelopes com as
propostas, devem ser fechados, contendo no
canto superior esquerdo o n° do processo a
que se referem. Serão apenas aceites as pro-
postas que, para além de indicarem o bem a
que se referem e o preço oferecido, estejam
assinadas e identifiquem os proponentes me-
diante junção de fotocópias do bilhete de
identidade e do número fiscal de contribuinte
ou de pessoa colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado
for oferecido por mais de um proponente,
abrir-se-á logo, se estiverem presentes, licita-
ção entre eles, salvo se declararem que preten-
dem adquirir o bem em compropriedade. Es-
tando presente só um dos proponentes do
maior preço, pode este cobrir a proposta dos
outros, se ausentes ou não pretenderem licitar
proceder-se-á a sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá,
IVA a taxa de 19%.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 23
dias do mês Maio do ano de 2005.

O Chefe do Serviço de Finanças,
a) Daniel Ferreira Dias

O Escrivão
a) Alberto Casimiro Milheiro

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL
N.º 0078/2002/101055.7 e apensos

António José de Magalhães
7.º aniversário do seu falecimento
Não serás nunca esquecido pela tua

esposa e filhos, que participam a todas as
pessoas de suas relações que quinta-feira,
dia 9, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho, será celebrada missa do 7.º aniver-
sário do seu falecimento.

Desde já a família agradece a todos
quantos possam participar nesta Eucaristia.


Antónia Alves da Costa Pereira

Missa do 1.º Aniversário
do falecimento

(D. Antónia do Alcobaça)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua filha, genro, netos, bis-
netas e sobrinhos vêm, por este
meio, comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que
será celebrada missa por alma
do seu ente querido no próximo
domingo, dia 12, pelas 19 ho-
ras, na Igreja matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na San-
ta Eucaristia.

Espinho, 9 de Junho de 2005

Eulália Natércia Pereira Leitão
Décio Cardoso Lemos

Dr.ª Isabel Maria Pereira Lemos
Dr. Benjamim Ferreira Campos

Ana Paula Pereira Lemos Castiajo
Eng.º Manuel Francisco Pinto Oliveira Castiajo

Ana Isabel Lemos Ferreira Campos
Ana Manuel Pereira Lemos Castiajo
Maria João Pereira Lemos Castiajo

Francisco António Pereira e Sá
Mário Ferreira da Costa e Sá

Ester Gomes Esteves
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Seus filhos, nora, genro, ne-
tos, irmã e restante família vêm
por este meio comunicar às pes-
soas de suas relações e amizade
que será celebrada missa, por
alma do seu ente querido, dia
12, domingo, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 9 de Junho de 2005
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

RIO LARGO

Arminda Gomes Claro
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seu marido, filha, genro,
netos e bisneta vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 9, quinta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 9 de Junho de 2005

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Paulo da Silva Gomes
Maria José Gomes Salazar Fernandes

Henrique Manuel Fernandes
Oscar Maia, Cristina Frade, Teresa Frade, Sílvia Andreia,

Fábio Henrique e Bruna



09/Junho/2005

28 

“Espinho Clássico 2005”
Numa organização da sec-
ção de Automóveis Antigos e
Clássicos do Clube Automóvel
de Espinho, realizou-se no fim-
de-semana a 12ª edição do “Es-
pinho Clássico” com o apoio das
câmaras municipais de Espinho
e de Chaves, e o patrocínio da
Solverde, UNICER, Baviera e da
Mundial Confiança.

Inesquecível!
De regresso à Rua 19, pal-

co natural e ideal para a con-
centração e partida deste even-
to, os ‘bólides’ rumaram a Cha-
ves, destino eleito desde a 10.ª
edição, onde os participantes
foram recebidos, como habitu-
almente, com a maior das aten-
ções e cordialidade.

O longo percurso que liga
Espinho a Chaves foi encurta-
do, não só pela contemplação

das envolventes paisagísticas,
mas também por um passeio
de barco na barragem da
Caniçada e por um retem-
perante almoço na Estalagem
de S. Bento da Porta Aberta.

O jantar em Chaves servi-
do, como sempre nesse santu-
ário gastronómico que é a Ade-
ga Faustino, onde para além
dos tradicionais pasteis de Cha-
ves e do fumeiro regional de

entrada, foi servido um sucu-
lento prato de vitela barrosã
seguido das deliciosas sobre-
mesas regionais.

A noite foi passada num
dos mais emblemáticos hotéis
de Portugal – o Vidago Palace.
História, conforto e qualidade
foram simbiose perfeita para
uma estadia inesquecível.

No domingo e após o lauto
pequeno-almoço, os participan-

tes tiveram a possibilidade de
jogar uma partida de golfe,
passearem pelo parque termal,
nadaram na piscina e usufruí-
ram dos vários serviços dispo-
níveis no balneário termal.

O almoço e a sessão de encer-
ramento decorreram na magnífi-
ca sala de banquetes do hotel,
onde um belíssimo buffet serviu
de ponto final para este evento e
de aperitivo para o próximo.

Fotos VÍTOR LANCHA


